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Notas adicionais à Relação I 
( An. da Soe. Brot., ano II, 1936, p. 4 5 ) 

Pinus Pinea L. da cerca do antigo Convento dos C l i -
vais — Coimbra. 

Há uma referência a esta árvore em Sousa Pimentel, 
Arvores gigânteas de Portugal, Lisboa, 1894, p. 19. 

Aí se refere que a árvore foi prostrada por um grande 
temporal três anos antes, por consequência em l89l. Nes tas 
condições devem recuar-se em l5 anos tôdas as datas indi-
cadas no quadro V, p. 10, do Anuá r io de 1936. A idade de 
3 séculos indicada na referida publicação é que não está 
exacta. 

Pinus Pinea L. da Q u i n t a da Murte i ra da Companhia 
das Lezírias — Samora Correia. 

Existe notícia dêste Pinheiro em Joly (Ch.), N o t e sur 
quelques Arbres géantis du Portugal, Extrai t du Journ . 
Soc. Nat iona le d 'Hort iculture de France, cahier d'avril, 
1893, p. 2 e fig. 7 da separata, e em Sousa Pimentel, Arvores 
gigânteas de Portugal, p. l8, est. 3 (a mesma de Joly). 
A forma desta árvore é muito semelhante à do Pinheiro 
da Q u i n t a da Ponte (Anuário de 1936, p. l6-l7), e ainda 
que Sousa Pimentel tenha escrito « é provável que seja o 
pinheiro de mais larga ramaria que existe no país » o da 
Q u i n t a da Ponte é actualmente ligeiramente maior. 

Pinus Pinea L da Q u i n t a do Pinhei ro — Covilhã. 
Faz-se referência a esta árvore considerando-a como 

uma das mais belas da espécie em H. J. Elwes e A. Henry , 
The Trees of Great Britain Sô Ireland, vol. V, p. 1125, com 
a publicação duma bela estampa (pl. 29l) reproduzida do 
mesmo negativo que serviu para a que foi publicada na 
Brotéria e já citada. 

Pinus Pinea L. da Q u i n t a da Penha Verde—Cint ra . 
Em Elwes e Henry 1. c., p. 1121, há referência a um 

pinheiro de Pena Verde (assim vem escrito), Sintra , que 
supomos ser êste mesmo. Segundo medidas do autor teria 
(em ?) 75 pés de al tura total e o tronco 3o pés por 12 pés. 

Instituto Botânico Dr. Júlio Henriques, Julho de 1937. 
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S E S S Õ E S 
D A S O C I E D A D E B R O T E R I A N A 

A S S E M B L E I A G E R A L 

Reünião de 16 de Fevereiro de 1938 

Presidência do Ex."'° Sr. Prof. Dr. Manuel Fernandes Costa 

Conced ida a pa lavra ao V ice -p re s iden t e da Direcção, 
Dr . Abí l io Fe rnandes , re fe r iu-se êste, em t ê r m o s sent idos , à 
perda i r r epa ráve l sof r ida pela Soc iedade com o fa lec imento , 
em Mossâmedes , o n d e se encon t r ava chef iando uma missão 
de exp lo ração botânica , do reorgan izador e P r e s i d e n t e da 
Sociedade, Prof . Dr . Luís Car r i s so e p r o p ô s que na acta se 
exarasse um v o t o de p r o f u n d o s e n t i m e n t o pela sua mor te , o 
que a Assemble i a a p r o v o u por unan imidade . 

Iniciou em seguida a le i tura do re la tór io da Direcção , 
r e fe ren te ao ano de 1937, que é do t eo r segu in te : 

« C o m o é do conhec imen to de todos vós , em 27 de Feve-
re i ro do ano t ransac to , o P r e s i d e n t e da Sociedade Bro te r i ana 
e D i rec to r do Ins t i tu to Botânico , P ro f . Dr . Luís Car r i s so , 
l evado pelo seu en tu s i a smo científ ico e pat r ió t ico , par t iu , 
pela te rce i ra vez, para Ango la , chef iando uma missão que 
t inha p o r ob jec t ivo con t inuar a exp lo ração bo tân ica daquela 
nossa p rov ínc ia u l t ramar ina . Q u a n d o a missão pe rcor r i a o 
dese r to de M o s s â m e d e s e via já m u i t o p r ó x i m o o seu t ê r m o , 
a m o r t e ve io s u r p r e e n d e r Luís Car r i s so que , lá longe , t o m b o u 
para s e m p r e , ocupando , a té ao seu ú l t imo m o m e n t o , o pôs to 
que o G o v ê r n o da Nação lhe havia des ignado . 

C o m êste t r i s te acon tec imen to , um luto mu i to p r o f u n d o 
a t ingiu a Soc iedade Bro te r i ana , que v iu ass im desaparece r o 
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H o m e m q u e s u p e r i o r m e n t e a o r i e n t a v a e conduzia , o H o m e m 
q u e l he inst i lava ene rg ia , o H o m e m q u e a a n i m a v a e fazia 
v i v e r . 

T o d o s os sóc ios s en t i r am b e m a rudeza e a p r o f u n d i d a d e 
do g o l p e e t o d o s êles c h o r a r a m a pe rda i r r e p a r á v e l q u e a 
Soc iedade s o f r e u . 

A m o r t e do d e s v e n t u r a d o P r o f . Dr . Lu ís Ca r r i s so v e i o , 
c o m o era na tu ra l , oca s iona r u m a cer ta p e r t u r b a ç ã o na v i d a 
da Soc iedade e ass im se expl ica q u e a sua ac t iv idade , d u r a n t e 
o a n o de 1937, fôsse m e n o s i n t e n s a q u e n o s anos a n t e r i o r e s . 

A p ó s o f a l ec imen to do seu m a l o g r a d o P r e s i d e n t e , um 
dos p r i m e i r o s cu idados da D i recção foi o de p r o c u r a r , a d e n t r o 
das suas poss ib i l idades , p r e s t a r u m a justa h o m e n a g e m à 
m e m ó r i a do H o m e m a q u e m a Soc i edade d e v e a sua ex i s -
tência ac tua l . D e s t a m a n e i r a , a D i r ecção p r o m o v e u a pub l i -
cação, no n ú m e r o 111 do A n u á r i o , de u m a p e q u e n a no t íc ia 
nec ro lóg ica , a c o m p a n h a d a de u m a fotograf ia e r e so lveu o r g a -
nizar um n ú m e r o espec ia l do Bo le t im q u e ser ia ded icado à 
m e m ó r i a do i lus t re e x t i n t o . Êste n ú m e r o espec ia l do Bo le t im , 
que , a l ém dos a r t i gos sob re a v ida e a ob ra do P ro f . Car r i s so , 
da au tor ia dos Ex.mos Srs. P ro f s . A n s e l m o Fer raz de C a r v a l h o , 
A u r é l i o Q u i n t a n i l h a , M a x i m i n o Cor re i a e D . A n t ó n i o X a v i e r 
P e r e i r a C o u t i n h o , c o n t e r á t a m b é m co laboração , sob a f o r m a 
de a r t i gos o r ig ina i s , de quási t odos os b o t â n i c o s p o r t u g u e s e s 
e de m u i t o s e s t r a n g e i r o s q u e s i n c e r a m e n t e a d m i r a v a m a obra 
do sáb io de que t an to n o s o r g u l h a m o s , encon t r a - se j á o r g a -
n izado e está p r e v i s t o o seu a p a r e c i m e n t o para D e z e m b r o 
de 1938. 

S e n d o do c o n h e c i m e n t o da D i r e c ç ã o q u e os p o r t u g u e s e s 
d e A n g o l a , n u m be lo g e s t o d e g ra t idão pe lo H o m e m q u e 
t a n t o p u g n o u pela ocupação cient íf ica dessa nossa Co lón ia e 
q u e t an to con t r i bu iu para fazer d e s p e r t a r no e sp í r i t o dos 
p o r t u g u e s e s m e t r o p o l i t a n o s a consc iênc ia da rea l idade do seu 
I m p é r i o Co lon ia l , t i n h a m abe r to u m a subsc r i ção c u j o p ro -
d u t o ser ia d e s t i n a d o a cus t ea r as d e s p e s a s da cons t rução , em 
M o s s â m e d e s , de um m o n u m e n t o q u e p e r p e t u a s s e a m e m ó r i a 
de Luís Car r i s so , r e s o l v e u q u e a Soc i edade se s u b s c r e v e r i a 
c o m u m a quan t i a que seria f ixada pela A s s e m b l e i a G e r a l 
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ord iná r i a , de acô rdo c o m as poss ib i l idades f inance i ra s do 
m o m e n t o . A quan t i a c o m q u e a Soc i edade p o d e r á c o n t r i b u i r 
pa ra aquela tão i n t e r e s s a n t e in ic ia t iva n ã o pode rá , p o r é m , 
d e i x a r de ser m o d e s t í s s i m a . P o r êsse m o t i v o , a D i r ecção 
c h a m a a a t enção de todos os sóc ios para essa subsc r i ção , pois 
q u e todos êles, i n d i v i d u a l m e n t e , p o d e r ã o fazer c o m q u e se 
t o r n e ma i s avu l t ada a con t r i bu i ção m e t r o p o l i t a n a . 

O l h a n d o agora o c a m i n h o p e r c o r r i d o pela Soc iedade , 
p o d e r e m o s dizer q u e ela t e m p r o g r e d i d o , po i s q u e o n ú m e r o 
de sócios t e m a u m e n t a d o . A s s i m , i n s c r e v e r a m - s e 16 d u r a n t e 
o a n o de 1937, s e n d o a c t u a l m e n t e o seu n ú m e r o de 14 h o n o -
rá r ios e 98 o rd iná r io s . 

O n ú m e r o de sócios, p o r é m , a inda n ã o é suf ic ien te . 
Torna-se , po r isso, necessá r io in tens i f icar a p r o p a g a n d a da 
Soc iedade e cr ia r à sua vol ta u m a a t m o s f e r a de e n t u s i a s m o , 
q u e conduza até nós as pessoas q u e se i n t e r e s s a m pelo pro-
g re s so dos e s tudos bo t ân i cos e m P o r t u g a l . 

A - p e s a r - d o n ú m e r o de sócios se r j á r e l a t i v a m e n t e cons i -
de ráve l , verif ica-se, no en t an to , q u e p o u c o s são aque le s que 
t ê m fei to he rbor i zações . Para sa t i s fazerem os o b j e c t i v o s da 
a g r e m i a ç ã o a q u e p e r t e n c e m , to rna - se nece s sá r i o q u e cada 
sócio, s e g u i n d o as i n s t ruções con t idas no n ú m e r o 1 do A n u á -
r io , inicie, d e s d e já, os seus t r a b a l h o s . Só o r g a n i z a n d o as 
suas co lecções e env iando-as para o I n s t i t u t o B o t â n i c o de 
C o i m b r a , os sóc ios da Soc iedade B r o t e r i a n a p o d e r ã o fazer 
c o m q u e ela d e s e m p e n h e n o f u t u r o u m p a p e l tão i m p o r t a n t e 
c o m o aque le q u e d e s e m p e n h o u n o passado .» 

A p r o v a d o o r e l a tó r io , foi r e so lv ido , de acô rdo c o m a 
d o u t r i n a exp re s sa no m e s m o , q u e se f i zesse um apê lo a t o d o s 
os sócios , no s en t ido de se a n g a r i a r e m d o n a t i v o s q u e , adicio-
n a d o s à quan t i a de q u e o T e s o u r o da Soc iedade p u d e s s e d i spor , 
pref izesse u m a quan t i a sa t i s fa tór ia , c o m a qua l a Soc iedade 
con t r i bu i r i a para o m o n u m e n t o a e r ig i r em M o s s â m e d e s à 
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m e m ó r i a do Prof . Dr . Luís Carr i sso . Po r propos ta do Pres i -
den te da Direcção , P rof . Dr . Cus tód io de Morais , foi t a m b é m 
reso lv ido que a Direcção fixasse depois , de h a r m o n i a com as 
suas poss ib i l idades financeiras, a quan t ia com que o T e s o u r o 
da Sociedade deverá con t r ibu i r . 

Em seguida o V ice -p re s iden t e ap re sen tou as contas que 
fo ram a p r o v a d a s e que acusaram, em 31 de Dezembro de 1937, 
um saldo de 798Í670. 

A Assemble ia reso lveu reconduz i r os dois voga i s da 
Direcção an te r ior , Ex.mos Srs. Drs . Alo ís io F e r n a n d e s Costa 
e Vi rg í l io da Rocha Diniz . Reso lveu mais , à semelhança 
do que se fêz nos anos an te r io res , m a n t e r em i $ o o o va lo r 
da quota mensa l a pagar pelos sócios no ano de 1938, cont i -
n u a n d o com a d ispensa do p a g a m e n t o de jó ia . 

D I R E C Ç Ã O 

Refinião de 16 de Fevereiro de 1938 

Presidência do Ex.mo Sr. Prof. Dr. J. Custódio de Morais 

Foi reso lv ido : 
a) Q u e a comissão de redacção do Bole t im ficasse a 

ser const i tu ída pelos Ex.mos S rs . Drs . Abí l io Fe rnandes e 
A. T a b o r d a de Mora is ; 

b) Q u e a comissão de redacção das M e m ó r i a s e A n u á r i o 
ficasse a ser cons t i tu ída pelos Ex.mos Srs . Drs . Abí l io Fer-
nandes e Franc isco d 'Ascenção Mendonça ; 

c) In tens i f icar a p ropaganda da Sociedade e exo r t a r os 
sócios a realizar t raba lhos de herbor ização . 

L I S T A D O S S Ó C I O S 

H o n o r á r i o s : 

Abíl io F e r n a n d e s , P rof . da Facu ldade de Ciências da 
U n i v e r s i d a d e de Coimbra . 

A d r i a n o G o n ç a l v e s da C u n h a , Ass i s t en te da Faculdade 
de Ciências da U n i v e r s i d a d e de Lisboa. 
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A l p h o n s e Luis ie r (P.°), I n s t i t u t o N u n ' A l v a r e s , Ca ldas da 
Saúde , M i n h o . 

A m é r i c o P i r e s de Lima, P r o f . da Facu ldade de Ciênc ias 
da U n i v e r s i d a d e do P ô r t o . 

A n t ó n i o Luís M a c h a d o G u i m a r ã i s , P ro f . da Facu ldade 
de Ciênc ias da U n i v e r s i d a d e do P ô r t o . 

D . A n t ó n i o X a v i e r P e r e i r a C o u t i n h o , P ro f . a p o s e n t a d o 
da F a c u l d a d e de Ciênc ias da U n i v e r s i d a d e de Lisboa 
e do In s t i t u to S u p e r i o r de A g r o n o m i a . 

A r t u r E rv ide i r a , P ro f . aux i l i a r da Facu ldade de Ciênc ias 
da U n i v e r s i d a d e de Lisboa . 

A u r é l i o P e r e i r a da Silva Q u i n t a n i l h a , P r o f . a p o s e n t a d o da 
F a c u l d a d e de Ciênc ias da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a . 

F ranc i sco d ' A s c e n ç ã o M e n d o n ç a , Na tura l i s ta do In s t i t u to 
B o t â n i c o da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a . 

J o ã o G u a l b e r t o de Ba r ros e C u n h a , P ro f . a p o s e n t a d o da 
Facu ldade de Ciênc ias da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a . 

José M a n u e l M i r a n d a Lopes (P.a), V i m i o s o . 
M a n u e l F e r n a n d e s Cos ta , P r o f . da Escola S u p e r i o r de 

Fa rmác ia da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a . 
R u i T e l e s P a l h i n h a , Prof . da F a c u l d a d e de C iênc ia s da 

U n i v e r s i d a d e de L i sboa . 

O r d i n á r i o s : 

• Ade l a ide G o m e s , P ro í . a l iceal , L i sboa . 
• A d o s i n d a C o r d e i r o R o s a d o , Prof . " p r imár i a , R e d o n d o , 

A l e n t e j o . 
A ida N u n e s de Sousa P a l m e i r o , Prof . a l iceal , F igue i r a 

da Foz. 
A l b e r t o C a n d e i a s , P r o f . l iceal , L i sboa . 
A l b e r t o O s ó r i o d e C a s t r o , Juiz C o n s e l h e i r o d o S u p r e m o 

T r i b u n a l d s Jus t i ça , Lisboa. 
A l b i n o d e C a r v a l h o , P r o f . p r i m á r i o , San ta M a r i n h a 

do Zêzere . 
A l b i n o G o n ç a l v e s Dias , Méd ico , Vi la do C o n d e . 

• A l f r e d o dos S a n t o s Balacó , P ro f . l iceal , Fa ro . 
Al ice Beatr iz de L e m o s P e r e i r a , A s s i s t e n t e da Facu ldade 

de C iênc i a s da U n i v e r s i d a d e do P ô r t o . 
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Alice C e r q u e i r a de Maga lhães , Prof.* p r imár i a , V a l e n ç a 
d o M i n h o . 

A l o í s i o de C a r v a l h o F e r n a n d e s Cos ta , P r o f . da Escola 
S u p e r i o r de F a r m á c i a da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a . 

A l v a r o S a m p a i o , P r o f . l iceal, A v e i r o . 
A m é r i c o A b ú n d i o G u e r r e i r o , P ro f . l iceal, V i a n a d o 

Cas t e lo . 
A m í l c a r de M a g a l h ã e s Ma teus , Médico , Vi la N o v a 

de Ga ia . 
A n í b a l A u g u s t o da Silva P e r e i r a , P r o f . p r i m á r i o , Ba r r e i ro . 
A n t ó n i o A l v e s Sa l tão , F a r m a c ê u t i c o , Be ja . 
A n t ó n i o A u g u s t o da R o s a P in to , P ro f . l iceal , P o r t i m ã o . 
A n t ó n i o de F i g u e i r e d o G o m e s e Sousa , E n g e n h e i r o 

A g r ó n o m o , I n h a m b a n e , M o ç a m b i q u e . 
A n t ó n i o Jú l io G o m e s , F a r m a c ê u t i c o , C h a v e s . 
A n t ó n i o Luís F r a n c o , Prof . l iceal , Lisboa. 
A n t ó n i o M o u r a , Pô r to . 
A n t ó n i o P in to , P r o f . l iceal , G u a r d a . 
A n t ó n i o P i r e s R o d r i g u e s , Vi la F e r n a n d o , M a r m e l e i r o , 

G u a r d a . 
A n t ó n i o de Q u e i r o z Lopes , Lie. em Ciênc ias Biológicas , 

C o i m b r a . 
A n t ó n i o dos San tos , Fa rmacêu t i co -qu ímico , M o n t e Estor i l . 
A r m a n d o Bonucc i A l v e s da V e i g a , P ro f . l iceal, S . V i c e n t e , 

C a b o V e r d e . 
A r n a l d o da Fonseca R o s e i r a , A s s i s t e n t e da Facu ldade de 

Ciênc ias da U n i v e r s i d a d e do P ô r t o . 
A r t h u r W i l l i a m Exel l , Na tu ra l i s t a d o Br i t i sh M u s e u m , 

L o n d r e s . 
A r t u r A n t ó n i o Mar ia Sa ra iva , P r o f . l iceal , G u a r d a . 
A r t u r A u g u s t o B r a n d ã o , F a r m a c ê u t i c o , P a r e d e . 
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A C T I V I D A D E D O S S Ó C I O S 

Do sóc io n ú m e r o 42, Ex.m o S r . J o s é A l v e s P e r e i r a , 
A g u e d a , r e c e b e m o s 33 e s p e c i m e n s p r o v e n i e n t e s das suas 
co lhe i tas e cuja des ignação bo t ân i ca cons t a da l ista s e g u i n t e : 

1 — Asplenium Adiantum-nigrum L. 
2 — Carlina corymbosa L. 
3 — Sonchus oleraceus L. 
4 — Blechnum Spicant (L.) S m . ? ( incomple to ) . 
5 — Amarantus retroflexus L. 
ó — Elatinoides spuria (L.) W e t t s t . 
7 — Ammi majas L. a. genuinum G r . et G o d r . 
8 — Solanum niçrum L. 
9 — Heliotropium europaeum L. 

10 — Chenopodium álbum L. 
11 — Delphinium Ajacis L. 
12 — Agrostis elegans T h o r e . 
13 — Melissa officinalis L. 
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1 4 — P t e r i d i u m aquilinum (L.) K u h n . 
15 — M u s g o . 
16 — Setaria glauca (L.) P. B e a u v . 
1 7 — Wahlenbergia hederacea (L.) R c h b . 
18 — Picris hieracioides L. 
19 — Polycarpon tetraphyllum L. « floríbundum W k . 
20 — Mentha rotundifolia L. ß bullata Br iq . 
21 — Taraxacum officinale^ e b b e r a Dens-Leonis (Desf.) 
22 — Plantago major L. 
23 — Digitalis purpurea L. y tomentosa (Hof fgg . et Lk.) 

Bro t . 
24 — Athyrium Filix-femina (L.) R o t h . 
25 — Menta Pulegium L. ß tomentella (Hof fgg . et Lk.) 

P . C o u t . 

26 — Hypericum acutum M o e n c h . 
27 — Corrigiola litt oralis L. 
28— Verbena officinalis L. 
29 — Plantago lanceolata L. £ eriophora (Hof fgg . et Lk.) 
30 — P lan t a exót ica . 
31 — Tolpis barbata (L.) G a e r t n . 
32 — Brunella vulgaris L. 
33 — Hypochaeris radiata L. ß neapolitana (DC. ) 



A S O C I E D A D E B R O T E R I A N A 
E O E S T U D O F I T O G E O G R Á F I C O DE P O R T U G A L 

por 

A B Í L I O F E R N A N D E S 

O es tudo da f i togeograf ia de Po r tuga l encont ra -se bas-
t an te atrazado e torna-se u rgen t e que os bo tân icos p o r t u -
gueses me tam, desde já, o m b r o s a esta emprêsa . 

E ev iden te que para se fazer o es tudo fitogeográfico de 
Por tuga l , será necessár io que os f i togeógrafos p o r t u g u e s e s 
pe r co r r am o país e façam as suas obse rvações «in loco», 
de tendo-se , pa r t i cu la rmente , no e s tudo da compos ição e dis-
t r ibuição das associações vegeta is que f o r e m e n c o n t r a n d o . 
Ao e s tuda rem, p o r é m , i n ú m e r o s p r o b l e m a s que dizem res-
pe i to a certas espécies , necess i ta rão t a m b é m compu l sa r os 
dados a rqu ivados nos he rbár ios , pois que só com o aux í l io 
dêsses dados os f i togeógrafos pode rão ob te r u m a in fo rmação 
exacta sôbre as áreas de d is t r ibu ição das espécies q u e lhes 
in te ressam. Ora , se p r e t e n d e r m o s fazer e s tudos des ta na tu-
reza, ver i f icamos que , embora os dados já ex i s t en t e s se j am 
re l a t ivamente cons ideráve is , ê les não são a inda suf ic ientes 
no que respei ta a i númera s espécies . A u m e n t a r os dados 
ex i s ten tes pela descober ta de local idades novas , con t r ibu i r 
para que possamos adqui r i r um c o n h e c i m e n t o exac to da dis-
t r ibuição das plantas e spon t âneas ou in t roduz idas em P o r t u g a l 
seria uma tarefa que se encon t r a b e m aden t ro do â m b i t o da 
Sociedade Broter iana . C o m o os seus sócios se e n c o n t r a m 
d ispersos por todos os p o n t o s do país , a sua con t r ibu ição 
poder ia ser va l ios íss ima desde que se e n t r e g a s s e m , com 
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e n t u s i a s m o , à e x p l o r a ç ã o b o t â n i c a das r eg iões em q u e habi -
t a m , f azendo as' suas co lhe i tas e e n v i a n d o as suas colecções 
para o I n s t i t u t o Botânico de C o i m b r a . 

E ma l i m a g i n a m os sóc ios da Soc i edade Bro te r i ana c o m o 
os dados , na apa r ênc i a tão ins ign i f i can tes , r e f e r e n t e s às loca-
l idades em q u e a s p l an ta s h a b i t a m , p o d e r ã o c o n t r i b u i r , q u a n d o 
ut i l izados em c o n e x ã o com o u t r a s f o n t e s de i n f o r m a ç ã o , para 
a so lução de p r o b l e m a s da ma i s alta i m p o r t â n c i a e t r anscen-
dência , c o m o seja p o r e x e m p l o o p r o b l e m a m a g n o da b io-
log ia , o p r o b l e m a da o r i g e m das espéc ies . 

É n o s s o i n tu i t o a p r e s e n t a r , na s poucas pág inas q u e 
s e g u e m , um caso c o n c r e t o que , na nossa op in i ão , conf i rma 
s o b e j a m e n t e a a f i rmação q u e a c a b a m o s de fazer. 

Do g é n e r o Narcissus fazem par te , à lém de ou t r a s , t r ê s 
espéc ies e x t r a o r d i n à r i a m e n t e be las q u e o v u l g o des igna con-
j u n t a m e n t e pe lo n o m e de J u n q u i l h o s e q u e c i en t i f i camen te 
t ê m as d e s i g n a ç õ e s de Narcissus jonquilla L., N. jonquil-
loides W i l l k . e N. gaditanus Boiss . et R e u t . (ver , para a 
desc r i ção des tas espéc ies , A n u á r i o da Soc iedade B r o t e r i a n a , 
A n o ii, págs . 20 e 21). A c o m p a r a ç ã o des tas t r ês espéc ies 
(figs. 1, 2 e 3), d e b a i x o do p o n t o de v i s ta dos seus ca rac te res 
da m o r f o l o g i a e x t e r n a , mos t r a q u e N. jonquilloides é m u i t o 
pa rec ido com N. jonquilla e b a s t a n t e d i s t in to de N. gadi-
tanus. 

C o n f r o n t a n d o , p o r é m , a t e n t a m e n t e os ca rac te re s de N . 
jonquilla com os de N. jonquilloides, ver i f ica-se q u e é pos-
s íve l d i s t i n g u i r es tas duas espéc ies , po i s que N. jonquilloides 
possu i fo lhas ma i s es t re i t a s , f lores ma i s p e q u e n a s , tubo do 
p e r i a n t o ma i s cu r to , t épa las ma i s imbr i cadas e u m a coroa 
ma i s compr ida (quási tão longa c o m o as tépalas) . 

C o n f r o n t a n d o depo i s N. jonquilloides c o m N.gaditanus 
chega - se à conc lu são de q u e os ca rac te res q u e p e r m i t e m dis-
t i ngu i r a p r i m e i r a e spéc ie de N. jonquilla, ou r e p r e s e n t a m 



22 Anuário da Sociedade Broteriana 

p r e c i s a m e n t e c o n d i ç õ e s i n t e r m e d i á r i a s e n t r e N. gaditanus e 
N. jonquilla, ou r e p r e s e n t a m ca rac t e r e s de N. gaditanus. 
A s s i m : i) N. jonquilla possu i fo lhas r e l a t i v a m e n t e la rgas ; 

Fig. i — Narcissus jonquilla L. var . Henriquesi Samp. 

Exemplares cult ivados no Jard im Botânico 
de Coimbra e provenientes de Torrão 
(Baixo Alente jo) . 

N. gaditanus ap resen ta fô lhas m u i t o f inas, semic i l índr icas ; 
N. jonquilloides possui fô lhas de l a rgu ra i n t e r m e d i á r i a ; 
2) N. jonquilla pos su i f lores r e l a t i v a m e n t e g r a n d e s ; N. gadi-
tanus t e m f lores p e q u e n a s ; as d i m e n s õ e s das de N. jonquil-
loides são i n t e r m e d i á r i a s ; 3) o tubo do p e r i a n t o de N. jon-
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quilla é mui to l ongo ; o das f lores de N. gaditanus é b a s t a n t e 
ma i s cur to ; N. jonquilloides e x i b e d i m e n s õ e s i n t e r m e d i á r i a s ; 
4) N. jonquilla ap re sen t a as tépa las pouco ou nada imbr i -

Fig. 2 — Narcissus jonquilloides Wil lk. 

Exemplares do Herbário do Insti tuto 
Hotànico de Coimbra. 

cadas; em N. gaditanus e N. jonquilloides as t épa las são 
imbr icadas ; 5) as co roas das f lores de N. gaditanus e N. jon-
quilloides são quási tão c o m p r i d a s c o m o as tépalas . 

A ver i f icação dês tes factos s u g e r i u - n o s a ideia de q u e 
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N. jonquilloid.es pode r i a talvez ser um h íb r ido , p r o d u z i d o 
pe lo c ruzamen to de N. jonquilla com N. gaditanus. Mas , 
ser ia l eg í t ima esta i de i a? A respos ta a esta p r e g u n t a su rg iu 

Fig. 3 — Narcissus gaditanus Boiss. et R e u t . 

Exemplares do Herbário do Insti tuto 
Botânico de Coimbra. 

i m e d i a t a m e n t e : esta ideia só se p o d e r á m a n t e r se os d a d o s 
r e f e r e n t e s à época de floração e à d i s t r ibu ição geográf ica se 
c o a d u n a r e m com ela, i s to é se êsses d a d o s m o s t r a r e m : 
1) q u e N. jonquilla e N. gaditanus e s t ão em flor ao 
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m e s m o t e m p o ; 2) que as duas espécies hab i t am ou habi -
t a ram u m a m e s m a região; 3) que nessa reg ião ex i s te ou 
exis t iu t a m b é m N. jonquilloid.es. 

T e n t á m o s en tão esc la recer o p rob l ema . T e n d o ver i f icado, 
pela consul ta das floras de d ive r sos au tores , que N. jonquilla 
e N. gaditanus se e n c o n t r a m s i m u l t â n e a m e n t e em flor d u r a n t e 
o mês de Março e que, po r t an to , a sua h ibr idação poder ia 
ter lugar , pas sámos a fazer o es tudo da d is t r ibuição geo-
gráfica das t r ê s espécies . Os dados ob t idos fo ram os 
segu in tes (1): 

i — Narcissus jonquilla L. No que respei ta à Pen ínsu la 
Ibér ica , esta espécie t em sido recolh ida nas segu in tes loca-
l idades : 

Ca ta lunha : Monse r r a t ; a r r e d o r e s de Olo t . 
Aragão : Moncayo ; Tarazona . 
Cas te la-a-Nova: Mon te s dos a r redores de To l edo . 
Valência : Penago losa . 
Granada : Sierra de la Nieve . 
Andaluzia : a r r edo res de Sevi lha ; Gibra l ta r ; P u e r t o de 

Santa Maria ; Estepa; P e d r o s o ; Sanlúcar de Barra-
meda ; a r r edo res de Tras i e r r a ; Jerez de la F ron t e r a . 

Ex t r emadura : Sierra de Guada lupe . 
Baleares : Menorca . 
Por tuga l : Cas te lo de Vide ; T o r r ã o . 

(1) P a r a e l a b o r a r a s l i s t a s d a d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a , t i v e m o s q u e n o s 

l i m i t a r , n o q u e r e s p e i t a à E s p a n h a , a o s d a d o s d e W I L L K O M M (Prodromus 

Florae Hispanicae, Illustrationes Florae Hispanicae Insularumquae Balea-
rium e Supplementum Prodromi Florae Hispanicae) e COLMEIRO (Enumera-
ción v revisión de las plantas de la Península Hispano-Lusitana é Islas 
Baleares), p o i s q u e , i n f e l i z m e n t e , n ã o p u d e m o s r e c o r r e r à s i n d i c a ç õ e s q u e 

o s h e r b á r i o s e s p a n h ó i s n o s p o d e r i a m f o r n e c e r . N o q u e d i z r e s p e i t o a P o r -

t u g a l , u t i l i z á m o s , c o m o f o n t e s d e i n f o r m a ç ã o , o s h e r b á r i o s d o s I n s t i t u t o s 

B o t â n i c o s d e C o i m b r a e L i s b o a . 
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C o m êstes dados foi e laborada a carta da f igura 4 que 
mos t ra dois fac tos in te ressan tes : 1) que N. jonquilla v i v e 
p r inc ipa lmen te nas reg iões m o n t a n h o s a s ; 2) que esta espécie , 
descendo das m o n t a n h a s , conseguiu , no sul , ins ta lar -se na 

F i g . 4 — C a r t a m o s t r a n d o a d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a 

de N. jonquilla L. 

reg ião l i toral , nas p r o x i m i d a d e s de Gibra l t a r , P u e r t o de 
Santa Maria , Jerez de la F ron t e r a e Sanlúcar de Barra-
meda . 

2 — Narcissus gaditanus Boiss. et Reu t . Esta espéc ie 
apresen ta uma área de d is t r ibu ição m u i t o mais res t r i ta que 
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a de N. jonquilla, c o m o se p o d e v e r pela s e g u i n t e lista das 
loca l idades : 

A n d a l u z i a : a r r e d o r e s de Cádiz; a r r e d o r e s de M e d i n a -
-S idon ia ; e n t r e Ch ic lana e M e d i n a - S i d o n i a ; a r r e d o r e s 

de Je rez de la F r o n t e r a ; C e r r o de S. Cr i s toba l , nas 
p r o x i m i d a d e s d e G r a z a l e m a . 

P o r t u g a l : e n t r e M o n c h i q u e e Lagos ; S . B a r t o l o m e u de 
Mess ine s ; O d i a x e r e ; S i lves ; Loulé . 

A anál ise da car ta da figura 5, ob t ida c o m ês tes dados , 
m o s t r a q u e N. gaditanus hab i t a u m a p e q u e n a r eg i ão na 
Anda luz ia e u m a ou t r a no A l g a r v e , e n q u a n t o q u e a sua ex is -



An na rio ãa Sociedade Broteriana 155 

tência não foi a inda assinalada na região in te rmediá r ia , is to é 
na reg ião compreend ida en t r e Sanlúcar de Bar rameda e Loulé. 
E prováve l que a descon t inu idade desta área não seja senão 
apa ren te e que ela resul te que r da falta de dados , em v i r tude 
da reg ião in te rmediá r ia não ter s ido su f ic ien temente explo-
rada até à data, que r do facto de N. gaditanus t e r desaparec ido 
dessa região , em conseqüência da ins ta lação de cul turas ou 
po r qua lquer out ra causa imposs íve l de d e t e r m i n a r . E, pois, 
p rováve l que a área de d is t r ibuição de N. gaditanus seja 
ainda ou tenha s ido cont ínua a p r o x i m a d a m e n t e desde Chi-
clana até quási ao Cabo de S. Vicen te . 

3 —N. jonquilloides W i l l k . Esta espécie foi colhida nas 
segu in tes local idades: 

Andaluzia: e n t r e Sevi lha e Cádiz; Sanlúcar de Bar rameda . 
Por tuga l : Lagos; en t re M o n c h i q u e e Lagos; en t r e Mon-

chique e Vi la do Bispo; en t re Al te e S. Ba r to lomeu 
de Messines ; en t r e Monch ique e Vila N o v a de P o r -
t imão; en t r e Vila Nova de P o r t i m ã o e Lagos. 

A carta (fig. 6), obt ida com os dados menc ionados , mos t r a 
que a d is t r ibuição de N. jonquilloides é bas tan te s eme lhan te 
à de N. gaditanus. C o m o para esta espécie , é p r o v á v e l que 
N. jonquilloides ocupe ou tenha ocupado t a m b é m a reg ião 
in te rmediá r ia , o n d e a sua presença não foi a inda ass inalada. 

A comparação das t rês cartas (figs. 4, 5 e 6) mos t ra que 
as t rês espécies se e n c o n t r a m c o n j u n t a m e n t e na Andaluz ia , 
n u m a região a p r o x i m a d a m e n t e del imi tada por u m a l inha que 
una Cádiz, Sanlúcar de Bar rameda , Sevi lha , Graza lema , 
Medina-Sidonia , Cádiz. Êste fac to mos t r a , pois , de uma 
mane i ra bas tan te ní t ida , que, e f ec t ivamen te , N. jonquilloides 
poder ia te r sido o r ig inado pelo c ruzamen to de N. jonquilla 
com N. gaditanus, pois que êle nos aparece n u m a reg ião 
em que v i v e m c o n j u n t a m e n t e os seus supos tos pais . 

Em face dos dados da d is t r ibu ição geográf ica , to rna-se 
en tão m u i t o p rováve l que N. jonquilloides t e n h a sido origi-
nado na Andaluzia , na r eg i ão menc ionada , p o u c o t e m p o 
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d e p o i s de se t e r d i f e r e n c i a d o N. gaditanus. D i s p o n d o de 
um «hab i ta t» m u i t o s e m e l h a n t e ao da ú l t ima espéc ie e de 
um p o d e r de mu l t i p l i c ação v e g e t a t i v a m u i t o in t enso , N. jon-
qutlloides a v a n ç o u , j u n t a m e n t e c o m N. gaditanus, pa ra o 
O c i d e n t e , c o n s e g u i n d o as d u a s e spéc ies a t ing i r quás i o C a b o 

de S. V i c e n t e . O N. jonquilla, a d a p t a d o p r i n c i p a l m e n t e às 
r eg iões m o n t a n h o s a s e levadas , n ã o o s consegu iu a c o m p a n h a r , 
p r o v à v e l m e n t e pe lo fac to de a s r e g i õ e s do l i to ra l não s e r e m 
f avo ráve i s a o seu d e s e n v o l v i m e n t o . Cruzado , p o r é m , c o m 
N. gaditanus, e spéc i e adap t ada à r eg i ão l i tora l , d e u o r i g e m 
a N. jonquilloides que , pe lo fac to de t e r ob t ido de N. gadi-
tanus a capac idade de p o d e r v i v e r na s r e g i õ e s ba ixas do 



An na rio ãa Sociedade Broteriana 157 

l i tora l , subs t i tu iu , p o r a s s im dizer , o N. jonquilla no seu 
c a m i n h o para o O c i d e n t e . 

P o d e m o s e n t ã o dizer q u e os d a d o s f o r n e c i d o s pela dis-
t r i bu i ção geográf ica es tão c o m p l e t a m e n t e de a c o r d o c o m a 
h i p ó t e s e q u e o e s t u d o da m o r f o l o g i a e x t e r n a suge r iu . 

Mas os h í b r i d o s a p r e s e n t a m ca rac t e r e s c i to lóg icos espe-
ciais, pois q u e p a r t i c u l a r m e n t e a s d i v i s õ e s q u e t ê m l u g a r 
nas an te ras , nas células q u e dão o r i g e m aos g r ãos de pó l en , 
a p r e s e n t a m ca rac te re s p r ó p r i o s . P o d e r í a m o s en t ão t e n t a r a 
c o n t r a p r o v a pe lo l ado c i to lóg ico . N ã o es tá na í ndo le des ta 
pub l i cação r e f e r i r m o - n o s à s o b s e r v a ç õ e s e fec tuadas , po i s q u e 
elas p e r t e n c e m ao d o m í n i o de um cap í tu lo espec ia l da C i to -
l o g i a — a Car io log ia . Bas tará , p o r isso, dizer q u e essas 
o b s e r v a ç õ e s c o n f i r m a r a m p l e n a m e n t e a ideia q u e o e s t u d o da 
m o r f o l o g i a e x t e r n a suge r iu e os d a d o s da época de f loração 
e da d i s t r ibu ição geográf ica c o n f i r m a r a m t a m b é m . 

P o d e r e m o s e n t ã o dizer q u e a h i p ó t e s e s ô b r e a o r i g e m 
de N. jonquilloid.es, q u e nos surg iu a p r inc íp io t i m i d a m e n t e 
pela aná l i se dos ca rac te re s da m o r f o l o g i a e x t e r n a , a d q u i r i u 
fo ros de m u i t o p r o v á v e l , g raças aos d a d o s f o r n e c i d o s pela 
feno log ia e pe la d i s t r ibu ição geográf ica e se t r a n s f o r m o u em 
certeza, g raças aos e s t u d o s ca r io lóg icos ( n ú m e r o e m o r f o l o g i a 
dos c r o m o s o m a s e c o m p o r t a m e n t o dês tes d u r a n t e as d iv i sões 
de redução) . 

P e n s a m o s q u e o caso q u e a c a b a m o s de re la ta r é b a s t a n t e 
e luc ida t ivo e m o s t r a , de u m a m a n e i r a b e m clara, a i m p o r -
tância q u e o c o n h e c i m e n t o , o ma i s c o m p l e t o poss íve l , das 
á reas de d i s t r i bu ição das espéc ies t e m para a r e s o l u ç ã o de 
p r o b l e m a s do ma i s a l to i n t e r ê s se . E c o n t r i b u i r para q u e se 
adqui ra um c o n h e c i m e n t o e x a c t o da d i s t r ibu ição das p l an t a s 
que v i v e m e m P o r t u g a l poder ia , c o m o j á a c e n t u á m o s a t rás , 
ser u m a tarefa a e x e c u t a r pe los sóc ios da Soc iedade B r o t e r i a n a . 

E n ã o p e n s e i s q u e o v o s s o e s f ô r ç o será i m p r o f í c u o . 
O s dados p o r v ó s r eco lh idos , nas r e g i õ e s e m q u e hab i t a i s , 
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v i r ã o r e u n i r - s e aos j á e x i s t e n t e s na a d m i r á v e l f on t e de infor-
m a ç ã o q u e é o H e r b á r i o do I n s t i t u t o Bo tân ico da U n i v e r s i -
d a d e de C o i m b r a , cons t ru ído , em g r a n d e pa r t e , g raças ao 
e s fô rço e ao e n t u s i a s m o d o s sóc ios de o u t r o r a da Soc iedade 
B r o t e r i a n a . 

Al i , na q u i e t u d e dos seus g a b i n e t e s de t r aba lho , os es tu-
d io sos p o d e r ã o c o m p u l s a r êsses dados e uti l izá-los pa ra a 
so lução de o u t r o s p r o b l e m a s tão ou ma i s c o m p l e x o s do q u e 
aque le q u e a c a b a m o s de a p r e s e n t a r . E vós r ecebe re i s , em 
t roca , a c o m p e n s a ç ã o m á x i m a q u e p o d e se r a t r i bu ída a qual-
q u e r c ient i s ta : a cer teza de t e r c o n t r i b u í d o , c o m a sua quo ta 
pa r t e , para os p r o g r e s s o s da ciência a q u e se ded ica . 



B R E V E S E S T U D O S N A F L O R A P O R T U G U E S A 

por 

A R T U R T A B O R D A D E M O R A I S 

Lavandula officinalis C h a i x in Vil l . , His t . P l . D a u p h . i 

(1786) 355 et il (1878) 363; D . A. C h a y t o r , S tudy of the G e n u s 
Lavandula in Jou rn . Linn. Soc. London li 338 (1937) 172; 
M. L. G r e e n , Botanical names of Lavander and Sp ike in Kew 
Bull . 6 (1932) 295 et 2 (1935) 75. 

Lavandula latifolia M o l l e r non W i l l , -j- Lavandula 
vera D C . var . pyrenaica [non B e n t h . ] M o l l e r , Ca ta logo 
das P lantas Medicinaes que hab i t am o con t inen t e p o r t u -
guez (1882) 91. 

Lavandula Spica L., A . P e r e i r a C o u t i n h o , A s Labiadas 
de Por tuga l in Bol. Soc. Brot , xxiii (1907) 155-156 et Flora 
de Por tuga l (1913) 528. 

Floresce e frutifica: J u n h o a S e t e m b r o . 

a var . angustifolia R o u y & Fouc . , Fl. Fr. x i (1909) 
255 fide C h a y t o r , 1 . c., 173. 

Exsiccata: Lyon , J o r d a n ! 

Distribuição em Portugal: Monch ique . 
Ecologia: Espon tânea (ou subespon tânea?) 
Especimenes: M o n c h i q u e (alt. 500 m.) J u n h o 

1 8 8 7 , M o l l e r ! 

ß va r . delphinensis R o u y & Fouc . , 1. c., 255 fide 
C h a y t o r , 1 . c . , 1 7 3 . 

Exsiccata: C. P r i m o t in H e r b . J . G a r n i e r - F l o r e 
de la Meur the , V a n d o e u v r e près N a n c y (calcaire 
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jurass ique) , jui l le t 1906! P o s c h a r s k y in Flora D a l m a -
tica, Salona, 17-6-1895! Rio leux , juillet 1891, G o d e t ( ? ) ! 

St. Paul , à Va lmo l l e (Héraul t ) 2 ju i le t 1889, S i l h o l ! 

H e r b . Ana ly t i cum (Coll . M. Buysman) n.° 74! 
Distribuição em Portugal: T o d o o pais . 
Ecologia: Cu l t ivada . 
Especimenes: Cuit , em Cint ra , 10 J u l h o 1843, 

n.° 3585! Cul t . em Coimbra , J u n h o 1876, M o l l e r ! 

Y var . pyrenaica B e n t h . , Lab. gen . et Sp. (1832) 
149 fide C h a y t o r , 1 . c., 174. 

Exsiccata: A b b é M a i l h o in Soc. D a u p h i n o i s e 
n.° 724! Carol i Pau he rb , h isp . , julio 1901! H e r b . L. 
Gi raud ias -P lan tes de France , 17-7-89! 

Não encon t re i e spec imenes po r tugueses , a inda 
que M o l l e r menc ione esta va r i edade como o c o r r e n d o 
no país. 

Lavandula latifolia V i l l . , His t . PI. Dauph . 11 (1787) 303; 
D . A . C h a y t o r , 1 . c . , 1 7 4 . 

Exsiccata: F. Scultz, he rb . n o r m . n.° 578! A r i s t o l o b e , in 
Société C é n o m a n e d 'exsiccata n.° 687! Herb . Ch . A r n a u d -
-Layrac (Lot & Gar.) St. G ü i r a u d (Héraul t ) , 8 sept . 1897, 
A u b r y ! H e r b i e r L. Gi raud ias -P lan tes de France , jui l le t 92, 
G u i l l o t ! et 29-7-88! D r ô m e , Cres t , in col l ibus ar idis , 8-77, 
H e r v i e r ! Cesat i et Carue l pl. Ital. bo r . n.° 425! P lan tes 
d 'Espagne , 11-9-1906, F.RES

 S e n n e n e t E l i a s ! 

Distribuição em Portugal: O b s e r v a d a por mim desde 
Assa fa rge a Vila Sêca, ao sul de C o i m b r a , nos cabeços a um 
lado e ou t ro da es t rada . 

Ecologia: Espon tânea em m a n c h a s de maior ou m e n o r 
ex tensão nas pa r tes ma i s ár idas do Juráss ico in fe r io r (Sine-
mur iano) . 

Floresce e frutifica: Ju lho a Se t embro . 
Especimenes: T a b o r d a d e M o r a i s in H e r b . Inst . Bot . 

U n i v . C o n i m b r i g e n s i s n.o s 3758 et 3813! 
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O s e s p e c í m e n e s m e n c i o n a d o s c o n d i z e m p e r f e i t a m e n t e 
c o m os da I tá l ia , F r a n ç a e E s p a n h a , pa í ses q u e c o m a p e n í n -
sula d o s Bá l canes c o n s t i t u e m a á r e a geográ f i ca da e s p é c i e . 

É um s u b a r b u s t o de a t é 1 m e t r o de a l t u r a , a c i n z e n t a d o , 
m u i t a s vezes a s s o c i a d o à Staehelina dúbia L. e r e a l i z a n d o 
os d o i s tal m i m e t i s m o c o m a cô r c la ra do so lo ca lcá reo q u e 
ne le se a p a g a m à p r i m e i r a v i s t a . 

O c a r á c t e r n u m é r i c o das f lo res e x i s t e n t e s na axi la de 
cada b rác tea q u e s e p a r a as s e c ç õ e s do g é n e r o — para um l ado 
Stoechas e Spica, p lu r i f l o ra s , c o m a té 7 flores na axi la de 
cada b rác t ea , pa ra o u t r o Pterostoechas, Chaestostachys e 
Subnuda c o m 1-2 f lo res — a p r e s e n t a - s e n o s n o s s o s e x e m p l a r e s 
v a r i á v e l , p r e d o m i n a n d o a t é as b r á c t e a s i - f l o r a s e s e n d o só 
na ba se da e s p i g a q u e g e r a l m e n t e a p a r e c e m a s b r á t e a s 3 - í lo ras . 
I gua l f ac to s e o b s e r v a p o r é m n a m a i o r i a dos e x e m p l a r e s d e 
exsiccata m e n c i o n a d o s , p o i s só n o s do i s ú l t i m o s e x i s t e m 
r e a l m e n t e a s b r á c t e a s 3-f loras . 

E es ta e s p é c i e n o v a pa ra a f lora de P o r t u g a l , 
C e r t a m e n t e q u e e m A d o l p h o F r e d e r i c o Mol l e r , « C a t a l o g o 

das P l a n t a s M e d i c i n a e s q u e h a b i t a m o c o n t i n e n t e p o r t u g u e z » , 
se m e n c i o n a a Lavandula latifolia W i l l . ( = L. Spica / j . L . , 

L. vulgaris / ? . L a m k . , L. Spica D . C . ) ao m e s m o t e m p o q u e 
a Lavandula vera D . C . va r . / j . pyrenaica B e n t h ( = L . Spica 
a. L . , L. Spica G r . G o d r . , L. vulgaris a• L a m k . , L. offici-
nalis C h a i x . , L. pyrenaica D . C . ) a p r e s e n t a n d o - s e a m b a s c o m o 
o r i g i n á r i a s da r e g i ã o m e d i t e r r â n i c a e m u i t o c u l t i v a d a s em 
P o r t u g a l n a s h o r t a s e q u i n t a i s . 

M a s se é v e r d a d e q u e es tá b e m fei ta a s e p a r a ç ã o e n t r e 
a p r i m e i r a das d u a s c o m o s i n ó n i m o da L. Spica /}. L. e a 
s e g u n d a c o m o e q u i v a l e n t e ao t i po da m e s m a L . Spica [Sp. 
PI- í 1753) 572]> t a m b é m é v e r d a d e q u e as p l a n t a s do p r ó p r i o 
M o l l e r e x i s t e n t e s n o H e r b á r i o d ê s t e I n s t i t u t o d o c u m e n -
t a m o ê r r o de d e t e r m i n a ç ã o . C o m e fe i t o o s e s p e c í m e n e s 
q u e m e n c i o n á m o s de M o l l e r : M o n c h i q u e 1887 e C o i m b r a , 
J u n h o 1 8 7 6 , c lass i f i cados c o m o Lavandula latifolia W i l l . 

n ã o p e r t e n c e m a es ta e s p é c i e , p o i s s ã o a v e r d a d e i r a Lavan-
dula officinalis C h a i x [=L. Spica L. v a r . «•) 

Mais t a r d e o Sr . P r o f . P e r e i r a C o u t i n h o em « A s L a b i a d a s 
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de Por tuga l» , no Boi. Soe. Brot . xx in (1907) pp. 155-6, exami 
n a n d o os m e s m o s e s p e c í m e n e s denominou-os c o m o Lavan-
dula Spica L. cons ide rando o de Monch ique como da var . 
delphinensis ( J o r d . ) B r i q . e o ou t ro , c e r t amen te , como da 
var . angustifolia ( G i n g . ) B r i q . H o u v e no en tan to um lapso 
na a t r ibuição dos e spec ímenes pois o que possue folhas mais 
es t re i t as e espigas m e n o r e s (mais cur tas e mais delgadas) 
— P. Cou t inho , Flora de Po r tuga l (1913) p. 5 2 8 — é precisa-
m e n t e o de M o n c h i q u e , s endo ês te de facto o r e p r e s e n t a n t e 
da var . angustifolia. 

As duas espécies d is t inguem-se com segurança por esta 
mane i r a : 

Brácteas florais axi lantes t r ian-
gular -ovadas , mais ou m e n o s lar-
gas, acuminadas L. officinalis C h a i x 

Brácteas l ineares , ma i s es t re i -
tas, a té i m m . de la rgura . . . . L. latifolia V i l l . 

Senecio mikanioídes O t t o e x W a l p . , in O t t o & D i e t r . , 

Allg . Gar t enz . x i i i (1845) 42 e x Ind . K e w . ; B a i l e y , Stand. 
Cycl . Hor t . (1917) 3150. 

Senecio scandens DC. , P rod . vi (1837) 404, n o m e n ille-
g i t i m u m ; C h o d a t , V o y a g e d 'E tudes G é o b o t a n i q u e s au Por -
tuga l (1913) 56. 

Distribuição em Portugal: O b s e r v a d a nas reg iões do 
Litoral desde o T e j o ao M i n h o . 

Ecologia: S u b e s p o n t â n e a nas m a r g e n s dos cursos de 
água , t r e p a n d o aos t roncos das á rvo re s e em sebes nos bo r -
dos dos campos de cu l tura . 

Floresce: D e z e m b r o a F e v e r e i r o . 
Especímenes: Co imbra : P e n e d o da Medi tação, J ane i ro 

1 8 8 3 , J . G u i m a r ã e s ! 

Espécie or ig inár ia c o m o o T r e v o azêdo da Afr ica do Sul 
v ive em Por tuga l nas condições de subespon tane idade que 
v a m o s acen tuar . 
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A pr imei ra m e n ç ã o dela no nosso país c r emos que é a de 
Choda t , 1. c., ainda que ex is ta no H e r b á r i o dês te I n s t i t u t o 
desde 1883; u l t i m a m e n t e p u d e eu m e s m o assinalar a sua pre-
sença em vár ios p o n t o s do país. Pe lo m e n o s en t re C o i m b r a 
e Viana do Caste lo ao l o n g o do l i toral a planta obse rva - se 
em mui tas local idades. Pa r t i cu l a rmen te nos a r r edo re s de 
Co imbra cresce nas sebes , j u n t o dos quintais , p r ó x i m o d o s 
r ibe i ros como ao nor t e de Santo A n t ó n i o dos Ol iva i s , em 
g rande quan t idade nas m a r g e n s do M o n d e g o cobr indo as 
á rvo re s c o m o a H e r a , nas povoações c i rcunviz inhas : T o v i m , 
Eiras, etc. Ao longo da es t rada de C o i m b r a a A v e i r o por 
Mealhada igua lmen te se encon t r a em vár ios p o n t o s e vi-a 
f inalmente ainda j un to de Vila do Conde e Viana do Cas te lo . 
Os incul tos do nosso Ja rd im Botân ico cobrem-se em J a n e i r o 
com os seus capí tu los amare los . E se a lgumas vezes a sua 
presença é devida à cul tura , nou t r a s é p o r é m ev iden te a 
subespon tane idade . 

Não frutif ica, é cer to , e a sua p ropagação faz-se apenas 
por estaca, pequenos f r a g m e n t o s que se sol tam e são por 
qua lquer meio d ispersados , p r i nc ipa lmen te pela acção do 
h o m e m , sendo esta sem dúvida a razão p o r q u e não se encon t r a 
longe dos povoados . Será assim um clone como ou t ros da 
nossa própr ia flora e spon tânea . 

Ass inale-se que em Par is n e m sequer f loresce fora das 
es tufas [Revue Hor t ico le , Par i s (1909) p. 406]. O nosso 
clima permi te- lhe i r um pouco mais a lém m a s não o bas t an te 
para a p rodução de s e m e n t e s . 

Se é certo pois que o seu poder de mig ração é pequen í s -
s imo e que será sob re tudo o h o m e m que a p ropaga , n e m 
po r isso deve de ixar de ser assinalada c o m o u m a subespon-
tânea da nossa flora onde há dezenas de anos se ins ta lou e 
v ive em condições na tura is . 

Galinsoga parviflora Cav. , í cones 111 (1794) 41, t. 281; 
R e i c h e n b a c h , í cones xvi (1854) 23, t. 983; F i o r i & P a o l e t t i , 

Icon. Fl. Ital., 11 (1899-1904) 437; N y m a n , Conspec tu s Florae 
E u r o p a e a e (1878-88) 385; M o s s e r a y , Maté r i aux p o u r u n e f lore 
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de B e l g i q u e in Bull. J a rd . Bot . de l 'É ta t , B ruxe l l e s , xiv (1937) 

319-327, fig. 24. 
Exsiccata: F . Schul tz , h e r b , n o r m a l e n.° 278! H e r b , n o r -

na l e e d i t u m ab I . D ö r f l e r n.° 3251! M e c h t i t z , in H e r b . Mech t i t z , 
Bres lau , 13-x-1878! Mexique-More l i a ,4 -9 -909 , A r s è n e ! 

a v a r . genuina T h e l l u n g , U e b e r d ie in Mi t t e leu-
ropa v o r k o m m e n d e n Galinsoga f o r m e n in Al l . Bo t . 
Ze i t sch r . , 21 ( 1915 ) 1-16, f ide M o s s e r a y , 1 . c., 322. 

Distribuição em Portugal: A r r e d o r e s de 
C o i m b r a e c a m p o s do M o n d e g o a té à F igue i r a 
da Foz. 

Ecologia: S u b e s p o n t â n e a n o s c a m p o s cu l t ivados . 
Floresce e frutifica: J u l h o a N o v e m b r o . 
Especimenes: C o i m b r a , C h o u p a l , 1921, Men-

d o n ç a ! H e r b . I n s t . Bot . U n i v . C o n i m b r i g e n s i s 
n.° 3817! 

N y m a n , 1. c. , dá a p lan ta c o m o o c o r r e n d o s u b e s p o n t â -
n e a m e n t e n a Lusi t . , Ang l . , D a n . e tc . ; o c o r r e t a m b é m s e g u n d o 
e x a m e d e e s p e c i m e n e s n o H e r b á r i o dês t e I n s t i t u t o n a I tál ia , 
Áus t r i a e H u n g r i a . 

C a n a v i l l e s v iu-a n o s J a r d i n s R e a i s de M a d r i d e de P a r i s 
p r o v e n i e n t e d e s e m e n t e s e n v i a d a s d o P e r u e m 1785. D e s d e 
e n t ã o a p a r e c e u , à lém dos pa í ses j á ind icados , na A l e m a -
nha (1798), na I n g l a t e r r a o n d e foi co lh ida pe la p r i m e i r a vez 
em 1809, na Bélgica (1827), na H o l a n d a (1850), na Po lón i a , 
Suíssa , D i n a m a r c a e sul da N o r u e g a em 1860, em França , 
na A m é r i c a do N o r t e (1893), na í n d i a (1845), em Java (1899), 
na N o v a Ze lând ia (1894), na Áfr ica do Sul (1912), em A n g o l a 
(1931, G o s s w e i l e r n.° 9536), nas F i l ip inas (1928), n o s A ç o r e s . 
A sua o r i g e m é dos A n d e s da A m é r i c a do Sul . 

O s au to re s p o r t u g u e s e s n ã o a m e n c i o n a r a m a té h o j e 
em P o r t u g a l , p a r t i c u l a r m e n t e o D r . Jú l io H e n r i q u e s no 
seu «Esbôço da f lora da bac ia do M o n d e g o » (1913) e o 
Sr . D . A n t ó n i o P e r e i r a C o u t i n h o n a «Flora d e P o r t u g a l » 
(1913), e m b o r a N y m a n a t i ve s se a p o n t a d o c o m o v i v e n d o na 
Lus i t ân ia . 
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Das o b s e r v a ç õ e s fe i tas na Europa s ô b r e a sua eco log ia 
ve r i f i cou-se q u e t e m n e c e s s i d a d e de so los mob i l i s ados e c o m 
u m a cer ta h u m i d a d e , p a r e c e n d o q u e lhe é i n d i f e r e n t e a sua 
q u a l i d a d e qu ímica , e m b o r a c o m pred i lecção pe los t e r r e n o s 
n i t r o s o s . 

A sua d i spe r são a t r a v é s do m u n d o é e s s e n c i a l m e n t e an t ro -
pogén i ca , quer p o r q u e se ja o h o m e m a causa da sua disse-
m i n a ç ã o c o m o c o m é r c i o de s e m e n t e s ou o u t r o s ob jec tos 
suscep t íve i s de t r a n s p o r t a r cons igo o s aquén io s , q u e r p o r q u e 
s e j a m as cond ições da v ida h u m a n a que lhe c r i em o hab i t a t 
p red i lec to . Os a l emães d e n o m i n a r a m - n a em cer tas r e g i õ e s do 
seu país « F r a n s o z e n k r a n t » e pensa - se q u e a razão do n o m e 
é a de t e r e m s ido os exé rc i t o s f r a n c e s e s que em 1807 p r o v o -
c a r a m a sua d i s p e r s ã o n a q u e l e s p o n t o s . 

T a m b é m se a t r i b u e aos t r a n s p o r t e s por v ia m a r í t i m a a 
sua p re sença j u n t o dos p o r t o s de Lova ina , G a n d e A n v e r s . 

A d i s p e r s ã o conhec ida em P o r t u g a l , e n t r e C o i m b r a e a 
F igue i ra da Foz, t an to p o d e ser exp l i cada a d m i t i n d o a sua 
i n t r o d u ç ã o pe lo p ô r t o da F igue i ra e e m i g r a ç ã o a té C o i m b r a , 
c o m o a sua v i n d a p r i m e i r a m e n t e para C o i m b r a a t ravez da 
larga t roca de s e m e n t e s q u e o J a r d i m Bo tân i co real iza e a 
sua d i spe r são consecu t iva pe lo r io c o m o é c o n h e c i d o ma i s 
de um e x e m p l o (os seus aquén io s , c o m la rgo pap i l ho esca-
m o s o , p a r e c e m de fac to a d a p t a d o s à d i spe r são p o r via fluvial), 
ou por q u a l q u e r o u t r o m e i o . 

Pa r a a h i s tó r i a da d i s t r i bu ição des ta espéc ie na E u r o p a 
p o d e m consu l ta r - se : J o v e t (P.) et J . V e r g n e t , N o t e sur d e u x 
adven t i ce s : Galinsoga parviflora Cav . et Artemísia annuaL. 
(Bull . Soc. Bot . Fr. , 75, 1928, p. 930); M a j d e c k a - Z d z i a r s k a (E.) 
Galinsoga parviflora Cav . et Galinsoga hispida Ben th . 
(Bull, i n t e r n . Sc. Po l . Sc. et Le t t res , I , BI , 1929, p. 105); 
R i d l e y , T h e d i spersa i of p l an t s t h r o u g h o u t t h e w o r l d , 1930, 
p . 51; W i l c z e c k (E.), P r é s e n c e d 'un Galinsoga d a n s le Can -
ton de V a u d (Bull. Soc. V a u d . des Se. Nat . vol . 57, n.° 224, 
1930, p. 115); I d e m , La d i s s é m i n a t i o n des Galinsoga ( I d e m , 
vo l . 57, n.° 226, 1931, p. 223); J o v e t (P.) H i s t o i r e d ' u n e p l an t e 
i n t rodu i t e : le Galinsoga parviflora Cav . (C. R. Soc. Bio-
g é o g r : n.° 64, 1931, p. 23). 
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Euonymus europaeus L. ( = E v o n y m u s europaeus L.), 
Sp. pl. I ( 1 7 3 5 ) 1 9 7 ; S p r a g u e , T h e cor rec t spe l l ing of cer ta in 
gene r i c n a m e s in K e w Buli. 7 (1928) 294. 

Exsiccata: H e r b . ana ly t i cum de M. B u y s m a n n.° 222! 
Transcaucas ia cent ra l i s pagus P r i ju t , M i c h a i l o w s k y ! In dume-
tis s ep ibusque p r o p e Ga l indo , S o m o r r o s t r o , Sopuer t a etc. 
in d i t ione las Encar tac iones , 14 Majo 1850—In sep ibus p r o p e 
Bilbao et alibi in Vizcaya, Guipuzcoa , Nava r r a , A r r a g o n i a 
alta, Ma jo - Jun io 1850 — In sep ibus p r o p e I run , Jun io 1850, 
W i l l k o m m ! 

Distribuição em Portugal: Al to Trás -os -Montes . 
Ecologia: Espécie res idual , p r ó x i m o dos cursos de água . 
Floresce e frutifica: Maio a N o v e m b r o . 
Especímenes: Rebordãos , 6-77, M.EL

 F e r r e i r a ! A r r e d o r e s 
de Bragança: Cas t ro de Ave lãs , j u l h o 1897, M a r i z ! Mi randa 
do D o u r o , S. M a r t i n h o de A n g u e i r a , j u n t o à r ibeira de 
A n g u e i r a , 18-9-1928, T a b o r d a d e M o r a i s ! M a r g e n s do Sabor , 
j u n t o a A r g o s e l o , 21-11-932, P.d r e

 M i r a n d a L o p e s ! 

A propós i to do que sôbre esta espécie escrevi nas m i n h a s 
«Notas sôbre a Flora por tuguesa» , Boi. Soe. Brot . xi (1936) 
p. 166, t eve a bondade de me e sc reve r o v e n e r a n d o p ro fesso r 
e bo tân ico e m i n e n t e Sr. An t . X. P. C o u t i n h o , o m e s t r e que 
s e m p r e p r o c u r o segui r pela o r d e m , pelo m é t o d o e pela disci-
plina de que deu e x e m p l o no seu e s tudo da flora por tuguesa , 
para me dizer q u e «não basta apa rece r um ou ou t ro pé, d u r a n t e 
um ou poucos anos , para a espécie deve r en t ra r na Flora do 
país de in t rodução ; é preciso espe ra r e ve r como ela se com-
por ta de f u t u r o . O Evonymus... n ão o colocaria na Flora 
de P o r t u g a l só p o r t e r em aparec ido , talvez m e s m o cul t ivados , 
um ou poucos e x e m p l a r e s em Trás -os -Montes» . 

O cr i té r io é exce len te ; s i m p l e s m e n t e no caso p r e s e n t e 
creio que o c o r r e m todos os requis i tos que êle ex ige . 

Ass im a d i s t r ibu ição no país, no t e m p o e no espaço, 
verif ica-se po r esta o r d e m de datas e d isposição de locais : 
em 1877 e 97 encon t r a r am-na Manoe l Ferre i ra e Mar izo p r i m e i r o 
na Serra da Nogue i ra (Rebordãos) , o s e g u n d o um pouco ma i s 
ao n o r t e em Cas t ro de Ave lãs (as respec t ivas e t ique tas dos 
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e x e m p l a r e s c o n s e r v a d o s n e s t e I n s t i t u t o B o t â n i c o n ã o acres-
c e n t a m q u a i s q u e r p o r m e n o r e s , mas , s o b r e t u d o t r a t a n d o - s e 
de he rbo r i zações bo tân icas , n ã o r e v e l a m q u e fôs sem de p lan ta 
cu l t ivada ou supe i t a de tal); em 1928 foi e n c o n t r a d a p o r m i m 
em São M a r t i n h o de A n g u e i r a (um só e x e m p l a r no b ô r d o 
de um p r a d o na tu ra l na s m a r g e n s da R ibe i r a de Angue i r a ) ; 
em 1932 encon t rou -a o Sr . P a d r e Mi randa Lopes (eu pró-
p r io classif iquei s e m dúv ida a lguma o seu e s p é c i m e n f ru -
t if icado) em local a fas t ado das p o v o a ç õ e s , s e m s ina l de 
cu l tura , nas m a r g e n s do S a b o r (Boi. Soe. Brot . , v iu , 1 9 3 2 - 3 3 , 

p . 1 8 5 ) . 

A con t igu idade desta área com ou t r a s da Europa p o d e 
aval iar -se pe lo q u e se s egue . 

W i l l k o m m , « P r o d r o m u s F lo rae I l i span i cae» 111 ( 1 8 8 0 ) 

p. 478 e sc r eveu dela : «In dumet i s , n e m o r i b u s s e p i b u s q u e 
r e g i o n i s in fe r io r e t m o n t a n . H i s p a n i a e borea l , cen t ra l , e t 
o r i en ta l , pas s im: in Á s t u r . , Can t ab . , u t r a q u e Cast . , N a v a r r a 
e t A r a g o n , supe r . , Ca ta i . 

H a b . in Europa f e r e o m n i (exc . Lusi t . , H i s p . aus t ra l i , 
Scand in . bor . e t med . ) , Taur i a , Caucasia , As i a m i n . , S ib i r ia 
Ura l ens i» . 

Aque la exc lusão da Lus i tân ia signif ica a p e n a s q u e não 
v iu e s p e c í m e n e s de P o r t u g a l q u e à data da e l abo ração da sua 
obra n ã o ex i s t i am c e r t a m e n t e . 

J a c q u e s R o i , «Les e spèces eu ra s i a t i ques c o n t i n e n t a l e s e t 
les e spèces bo réo -a lp ine s dans la r é g i o n m é d i t e r r a n é e n n e 
occ iden ta le» (1937) p. 81, diz da espéc ie : «France : assez 
c o m m u n l e l o n g des cour s d ' e a u x e t dans les ha i e s . E s p a g n e 
s e p t e n t r i o n a l e , cen t ra le e t occ iden ta le : pass im. I ta l ie s ep ten -
t r i ona l e : r a re dans la pa r t i e m é r i d i o n a l e . Sici le. C o r s e » . 
É u m a das e spéc ies ass ina ladas na reg ião m e d i t e r r â n e a c o m 
dis t r ibu ição d o m i n a n t e na « R é g i o n e u r o s i b é r i e n n e — b o r é o a -
m é r i c a i n e . E u r o p e cen t r a l e ; l imi t e nord : 58° lat . A s i e occi-
den ta le . A m é r i q u e s ep t en t r i ona l e» . A pág ina 132 diz a inda 
o m e s m o au to r , pe lo t e s t e m u n h o de B r a u n - B l a n q u e t , q u e na 
Ca ta lunha , m a r g e n s d o T o r d e r a , p e r t o d e E m p a l m e , n u m l evan-
t a m e n t o fitogeográfico o Euonymus europaeus, foi i nven -
t a r i ado em es t r a to a r b o r e s c e n t e c o m Alnusçlutinosa, Cornus 
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sanguínea, Populus alba, Ulmns campestris, Ligustrum 
vulçare, Quercus pubescens, Cornus mas, Fraxinus (oxi-
carpa) e a e x p a n s ã o h o r i s o n t a l de 9 0 % . 

A s s i m , pa rece q u e d e v e m o s an tes c o n s i d e r a r es ta p lanta 
na P e n í n s u l a n ã o c o m o s u b e s p o n t â n e a e in t roduz ida , m a s 
b e m c o m o o v e s t í g i o d u m ma i s l a rgo d o m í n i o em espéc ie 
au tóc tona cuja o r i g e m r e m o n t a pelo m e n o s ao Q u a t e r n á r i o 
i n f e r io r (Braun-Blanque t , L ' o r ig ine e t l e d é v e l o p p e m e n t des 
flores dans le Massif C e n t r a l de F rance , 1932, pp . 12, 14, 16 
e 17) a inda h o j e se e n c o n t r a n d o c o m u m a rara «f ide l idade 
social» na consoc iação das m e s m a s espéc ies c o m p a n h e i r a s do 
P l i o c é n i o i n f e r i o r e do Q u a t e r n á r i o c o m o Alnus glutinosa, 
Cornus sanguínea, Populus alba, Ulmus campestris, Lígus-
trum vulgare, Quercus pubescens, Fraxinus oxicarpa 
(Braun -B lanque t , 1. c., pp . 8, 12, 13 e 23). Em P o r t u g a l n e m 
s e q u e r l he fal ta ( T a b o r d a de M o r a i s in Bol. Soc. Bro t . vo l . xi, 
1936, p . 166) u m , e n t r e o u t r o s , dos c o m p a n h e i r o s m u i t o f ié is 
das suas assoc iações do Q u a t e r n á r i o — o Buxus sempervi-
rens (Braun-Blanque t , 1. c., pp . 12 e 16), c o m o êle t a m b é m 
r a r o e n t r e n ó s e p r o v à v e l m e n t e em via de d e s a p a r e c i m e n t o 
no e s t ado e s p o n t â n e o (P . C o u t i n h o , F lora de P o r t u g a l , 
p. 392). 

D o s an t igos T e x y d o r y Cos , «F lo ra p h a r m a c e u t i c a de 
H e s p a n h a e P o r t u g a l » (1871) p. 978, apon t a a e spéc ie para 
quás i t oda a P e n í n s u l a ; m a s l o g o Mol le r , « C a t a l o g o das 
p lan tas med ic inae s q u e h a b i t a m o con t i nen t e po r tuguez» (1882) 
p . 149, e sc reve : «Não n o s cons ta que esta p lan ta h a b i t e no 
n o s s o paiz, a p e n a s a t e m o s v i s to cu l t ivada» , i s to a -pesar -do 
e spéc imen de M.eI F e r r e i r a c i tado (1877). S i m p l e s m e n t e 
ê s t e e s p é c i m e n foi p r i m i t i v a m e n t e classif icado c o m o Cornus 
sanguínea L. ( letra do Dr . Jú l io H e n r i q u e s ) ass im c e r t a m e n t e 
d e v e n d o t e r sido v i s to p o r Mol l e r , s e n d o só m a i s t a rde q u e 
lhe foi dado o seu v e r d a d e i r o n o m e , p r o v à v e l m e n t e p o r 
Mar iz ao e s t u d a r o seu p r ó p r i o e x e m p l a r (1897), c o n f o r m e o 
autor iza o c o n f r o n t o da le t ra na s e t ique ta s dos dois r e f e r i dos 
e s p e c í m e n e s . 
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Oxalis cernua T h u n b . 

Sabe-se como o « T r e v o azêdo», n o m e vu lga r desta espécie , 
cons t i tue uma praga na agr icu l tura das p rov ínc ias l i tora is de 
Por tuga l cobr indo l i t e r a lmen te os t e r r enos si l iciosos de cul-
tura logo aos p r i m e i r o s bons dias de J ane i ro e m e s m o de 
Dezembro . T e n h o ver i f icado que não supor ta ou evi ta os 
solos calcáreos. 

De o r igem sul-afr icana, a h i s tór ia da sua mig ração na 
reg ião m e d i t e r r â n e a é conhec ida . A p a r e c e em Malta em 180Ó, 
na Líbia em 1824, em Gibra l t a r e no Cairo em 1826, na Sar-
denha em 1837, na Algér ia an tes de 1847; exist ia em Nápoles , 
Sicília, Córsega e Smi rna em 1848, nas Canár ias após 1840; 
encont ra-se na Madei ra e em P o r t u g a l onde a sua d is t r ibu ição 
exacta não é conhec ida , mas posso af i rmar que não chega, 
no Por tuga l con t inen ta l , às p rov ínc ias do in te r io r (Trás -
-os-Montes) . 

T e m sido t ida, ge ra lmen te , c o m o p ropagando-se apenas 
po r bolb i lhos na reg ião med i t e r r ânea ; no nosso Labora tó r io 
acredi tava-se na sua es ter i l idade e t a m b é m no « S u p l e m e n t o 
da Flora de Po r tuga l» (1935) do Sr. D. A n t ó n i o P. C o u t i n h o 
ass im é cons iderada ut i l izando-se m e s m o êste carácter para 
a sua separação t a x o n ó m i c a . Des ta forma as suas popu-
lações no país não ser iam mais do que f r a g m e n t o s d u m ver -
dade i ro e g r a n d e clone. 

No ano passado porém chegando-me às mãos um ar t igo 
sôbre a f rut i f icação regular da espécie no Nor t e de Africa 
(Ch. Chabro l in , Les g ra ines de Oxalis cernua T h u n b . en 
Tun i s i e , Buli. Soe. His t . nat . A f r . Nord . xxv, n.° 9, 1934, 
p. 396) o n d e se p u n h a em evidênc ia o facto de passa rem as 
suas cápsulas m a d u r a s fàc i lmente desperceb idas , envo lv idas 
e exced idas c o m o ficam pelo cálix, i m e d i a t a m e n t e t ratei de 
c h a m a r a a t enção do pessoal do Ins t i tu to para o facto e real-
m e n t e poucos dias depois , no mês de Maio, t razia-me o pre-
pa rador A n t ó n i o Cabra l as p r ime i r a s cápsulas f rut i f icadas de 
Oxalis cernua. F izeram-se depo i s pe lo decor re r da época 
obse rvações mais e x t e n s a s e s e m p r e se e n c o n t r a r a m os pés 
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de Oxalis certiua r e g u l a r m e n t e f ru t i f i cados e p r o v à v e l m e n t e 
s e m p r e ass im s u c e d e u e n t r e nós . 

I n t e r e s sa à ag r i cu l t u r a s abe r agora se es tas s e m e n t e s , q u e 
são e x t r a o r d i n a r i a m e n t e p e q u e n a s , g e r m i n a m e g o s a m um 
pape l na d i s s e m i n a ç ã o da espéc ie , em q u e p e r c e n t a g e m rela-
t i v a m e n t e à c o n s e r v a ç ã o e p r o p a g a ç ã o pe los bo lb i lhos , ou 
se é a p e n a s de t e m e r a sua pe r s i s t ênc ia e m i g r a ç ã o pe los 
s e g u n d o s . Na p r i m e i r a h ipó te se o ag r i cu l t o r há-de de fen -
der - se ce i fando-a ou d e s t r u i n d o - a de q u a l q u e r f o r m a a n t e s 
da f ru t i f icação , t e n t a n d o ev i t a r p o r es ta m a n e i r a s o b r e t u d o 
a sua p r o p a g a ç ã o a d i s t ânc ia ; no s e g u n d o a p e n a s se p reo -
c u p a r á c o m a d e s t r u i ç ã o d o s bo lb i lhos p r o c u r a n d o e l i m i n a r 
as p lantas , em cada ano, t a m b é m na m e l h o r época . 

O p r o b l e m a t e m s ido e s t u d a d o na A r g é l i a e o q u e lá foi 
i n v e s t i g a d o , q u e r s ô b r e o ciclo de d e s e n v o l v i m e n t o v e g e t a -
t ivo , q u e r s ô b r e a m a n e i r a de o e n t r a v a r , n ã o d e v e a n d a r 
l o n g e d o q u e o c o r r e o u se r ia c o n v e n i e n t e n o n o s s o país . 

D e n t r o e m b r e v e e s p e r a m o s dizer a l g u m a coisa s ô b r e 
o a s s u n t o . 
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A R T U R T A B O R D A D E M O R A I S 

Pinheiro de Vale de Panela 

Pinus Pinea L. 

Localização. O u t r o no táve l e x e m p l a r da reg ião de 
Co imbra . 

Obse rva - se da es t rada de Co imbra a Ançã pouco t e m p o 
antes de chegar a esta local idade quando à nossa direi ta se nos 
depara a povoação da Gran j a que as fotograf ias de págs . 38 e 39 
m o s t r a m no ho r i son te , j u n t a m e n t e com a p róp r i a es t rada a 
que nos re fe r imos , em p lano infer ior ; a t inge-se t o m a n d o a 
300 m. de A n ç ã uma out ra es t rada que se d i r ige a S. João 
do C a m p o , a m e n o s de me io qu i lóme t ro andado do en t ronca -
m e n t o . 

Nut r indo-se embora já dos na te i ros do vale encont ra-se 
no en t an to em contac to com os calcáreos do ju ráss ico méd io . 

Descrição. P e r í m e t r o do t ronco a 1,50 m. do solo—5 m. , 
a l tura total de 24 a 26 m. ; copa típica da espécie e um dos 
ma i s belos e x e m p l a r e s dela. 

A d ico tomia do caule produzindo-se a um nível bas tan te 
e levado, permi t iu a fo rmação d u m t ronco e levado , regu la r e 
bem lançado. 

Idade p r o v á v e l : 200 anos . 
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Pinus Pinça L., de V a l e de P a n e l a 

T r o n c o v i s to de X. \V. 
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Sobreiro de Santo Amaro 

Quercus Suber L. 

Localização. Na rec taguarda da Capela de Santo A m a r o 
em T o n d a , povoação do conce lho e não longe de Tonde la , 
nos sa ibros pouco cons i s ten tes (do Quate rnár io?) . 

Descrição. É uma ve lha re l íquia que a g e n t e da locali-
dade v e n e r a e que atesta sem dúvida uma região propíc ia 
a inda ao g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o desta espécie a inda que 
e s senc ia lmen te m e d i t e r r â n e a . 

O pe r íme t ro do t ronco na pa r te mais es t rangulada , ún ico 
p o n t o o n d e se t o r n o u poss íve l avaliá-lo dado o seu es tado de 
ru ína , é de 4,85 m. 

A copa mise ráve l está reduzida a t rês r a m o s nasc idos 
das pe rnadas ampu tadas (consulte-se a fot . 10 da «Natural ia» 
feita a p r o x i m a d a m e n t e do nor te ) . 

O m e u que r ido amigo e colega Dr . A. G o n ç a l v e s da 
C u n h a re fe re -se sem dúvida no lugar c i tado em bibl iograf ia 
a ês te e x e m p l a r , mas chama- lhe « C a r v a l h o Santo de S. Cris-
tóvão» . A des ignação que eu aqui lhe a t r ibu to é a que me 
foi comunicada em f r e n t e do e x e m p l a r pela g e n t e da aldeia, 
que , q u e r e n d o ce r t amen te s ignif icar ass im a anc iane idade da 
á r v o r e vár ias vezes secular , lhe a t r ibue , en t r e r i sonha e s im-
bólica, a lenda de h a v e r sido o berço do Santo A m a r o que 
ali ter ia nasc ido . 

B I B L I O G R A F I A 

Naturalia, 1930-37, vol . 1, n.° 3, p. 159, fot . i o - i i . 
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Plátano da Quinta do Espinheiro 

Platanus acerifolia Willd. 

Localização. No quin ta l do casa do Sr. C o n d e de F i jô 
em Celas, na sua Q u i n t a do Esp inhe i ro e cidade de C o i m b r a , 
à esquerda do por ta l de en t rada sôb re os a ren i tos do Tr iás ico . 
A fotografia de pág. 44 mos t r a ao fundo essa casa. 

Descrição. Exempla r che io de v i g o r ap resen ta a 1 m. 
do solo 4 m. de p e r í m e t r o do t ronco . 

A poucos m e t r o s dês te , à direi ta do por tão de en t rada , 
ou t ro exempla r , p r o v a v e l m e n t e da m e s m a idade, apresen ta 
apenas 3,60 m. de p e r í m e t r o do t ronco à mesma al tura 
do solo. 

A t radição fami l iar que o Sr. C o n d e teve a bondade de 
me refer i r , assevera a o r i g e m amer icana destas á rvores , que 
te r iam c o m o i rmãs um ve lho p lá tano que exis t iu ao f u n d o 
da Aven ida Sá da Bandei ra em C o i m b r a e ou t ros que a inda 
v i v e m na qu in ta de Foja . 

O seu exame t a x o n ó m i c o não most ra p o r é m que se d e v a m 
a t r ibu i r ao Platanus occidentalis L. o r ig iná r io do c o n t i n e n t e 
amer i cano , mas s im ao Platanus acerifolia W i l l d , que é con-
s iderado um h í b r i d o en t r e o P . orientalis L e o ? , occiden-
talis L. nascido no Ja rd im Botânico de O x f o r d e conhec ido 
po r « P l á t a n o de L o n d r e s » (A. H e n r y e M. G. F lood, T h e his-
to ry of the London P lane in P r o c e e d i n g s of t he R o y a i I r i sch 
A c a d e m y , vol . x x x v , sect . B, n.° 2, 1918). 

Se está pois cer ta a o r i g e m t radic ional t e r í amos ass im 
impor t ado da A m é r i c a o que para lá foi l evado da Eu ropa . 

A t r ibuo - lhe a idade de, p rox imamen te , 150 anos pe las 
razões indicadas ad ian te . 
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Plátano da Fábrica de Fiação 

Platanus acerifolia Willd. 

Localização. In t ra m u r o s da p rop r i edade vedada em 
que se l evan tam os edif íc ios da Fábrica de Fiação em T o m a r , 
nos t e r r enos p r o f u n d o s da m a r g e m esquerda do r io Nabão 
que lhe cor re a a lgumas cen tenas de m e t r o s de dis tância . 
As fotografias de págs. 46 e 47 mos t ram par te dêsses edi-
fícios. 

Descrição. T ã o f rondoso c o m o o an te r io r possue no 
en t an to t ronco mais e levado e de pouco m a i o r d i â m e t r o : 
4,32 m. de pe r íme t ro a 1 m. do solo ou à al tura do pei to e 5,70 m. 
na base. Fazem-lhe companh ia dois ou t ros e x e m p l a r e s da 
m e s m a espécie colocados d u m lado e ou t ro do por tão p r in -
cipal de ent rada , tocando-se a ramar ia de todos t rês . Sousa 
P imen te l , 1. c. na Bibliografia, refer indo-se- lhe dá a idade 
certa de 106 ou 108 anos em 1894 ( c o n t e m p o r â n e o da fun-
dação da Fábrica que estava em cons t rução em 1790?) sem 
especificar as razões da cer teza. Ass im, ter ia h o j e 150 ou 
152 anos. O que não condiz é a medida de Sousa P i m e n t e l 
—5,08 m. de p e r í m e t r o a 1,20 m. do solo, com a m i n h a , pa re -
cendo no en t an to seguro que nos r e fe r imos ambos ao m e s m o 
ind iv íduo , pelo que aver igue i na visi ta que fiz à Fábr ica . 

É cer to que jun to dês te ind iv íduo ex i s t em os ou t ros do is 
a que já f izemos re fe rênc ia ; mas à lém de que foi aquele que 
es tou desc revendo o que lá na Fábrica me a p r e s e n t a r a m c o m o 
o exempla r no táve l e t radic ional , os ou t ros dois são a inda 
de m e n o r e s d i m e n s õ e s : 3,60 m. um, 3,70 m. o out ro . 

Supõe-se que o P. acerifolia t eve a sua o r i g e m po r 1670 
e que o e x e m p l a r v i v o mais v e l h o e de ma io re s d imensões , 
com 33,50 m. de a l tura e 7 m. de p e r í m e t r o a 1,50 m. do solo, 
é o de Palace Garden em Ely, na Ing la te r ra , p lan tado e n t r e 
1674 e 1684 pelo Bispo G u n n i n g . 

Q u e r o crer que os nossos e x e m p l a r e s : ês te , os an t e r i o r -
m e n t e descr i tos da Q u i n t a do Esp inhe i ro , o desaparec ido da 
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A v e n i d a Sá da Bande i r a , e os da Q u i n t a de Fo ja q u e a i n d a 
n ã o v i m o s , se jam s e n s i v e l m e n t e da m e s m a idade e m a r q u e m 
a data da i n t r o d u ç ã o des ta e spéc ie em P o r t u g a l — ú l t i m o 
q u a r t e l d o sécu lo xv in , s e n d o p o r c o n s e q ü ê n c i a o s m a i s 
v e l h o s e x e m p l a r e s e m P o r t u g a l . 

B I B L I O G R A F I A 

C . A . d e S o u s a P i m e n t e l , Arvores Giganteas de Portugal, 
1894, p. 22. 

I n s t i t u t o B o t â n i c o D r . J ú l i o H e n r i q u e s , S e t e m b r o , 1 9 3 8 . 
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S E S S Õ E S 
D A S O C I E D A D E B R O T E R I A N A 

A S S E M B L E I A G E R A L 

Reunião de 25 de Janeiro de 1939 

Presidência do Ex.m° Sr. Dr. A. Taborda de Morais 

Aber t a a sessão, foi concedida a palavra ao Vice-pres i -
den te da Sociedade, Dr . Abí l io Fe rnandes , que passou a fazer 
a le i tura do re la tór io da Direcção, r e f e r en t e ao ano de 1938. 
Esse re la tór io é do t eo r segu in te : 

« D u r a n t e o ano t ransac to , a Di recção es forçou-se p o r 
da r c u m p r i m e n t o às de t e rminações da Assemble i a Ge ra l 
de 1937. Des ta mane i ra , o seu p r i m e i r o cu idado incidiu 
sobre a aquis ição de dona t i vos des t inados à ob tenção da 
quant ia com que a Sociedade cont r ibu i r ia para a e fec t ivação 
da ideia da cons t rução , em Mossâmedes , de um m o n u m e n t o 
que pe rpe tuas se a m e m ó r i a do nosso saüdoso P res iden te , 
P ro f . Dr . Luiz W i t t n i c h Carr i sso . Pa ra se a t ing i r êsse objec-
t ivo , foi env iada a todos os sócios u m a circular concebida 
nos seguin tes t ê rmos : 

A Di recção da Sociedade Bro te r i ana t e v e conheci -
m e n t o de que os p o r t u g u e s e s de Ango la , n u m belo ges to 
de gra t idão , ab r i r am uma subscr ição t enden te a cus tear 
as despesas da cons t rução , em M o s s â m e d e s , de um mo-
n u m e n t o que p e r p e t u e a m e m ó r i a no n o s s o m a l o g r a d o 
P res iden te , P ro f . Dr . Luiz Car r i sso , que , como V. Ex.* 
sabe, t o m b o u para s e m p r e , em te r ras angolanas , ao ser-
viço da Pá t r ia e da Ciência . 



22 Anuário da Sociedade Broteriana 

Ao ter c o n h e c i m e n t o da ex i s t ênc i a dessa subsc r i ção , 
a D i r e c ç ã o r e s o l v e u q u e a Soc i edade se subsc reve r i a c o m 
u m a quan t i a que ser ia f ixada pela A s s e m b l e i a G e r a l O r d i -
nár ia , de a c o r d o c o m as poss ib i l i dades f inance i ras do 
m o m e n t o . C o m g r a n d e m á g o a , a A s s e m b l e i a G e r a l ver i -
f icou , p o r é m , q u e a Soc iedade , c u j o s r e c u r s o s f inancei ros 
são e x í g u o s , n ã o pode r i a c o n t r i b u i r s e n ã o c o m u m a quan-
tia m o d e s t í s s i m a . Em face des ta d i f iculdade , a A s s e m b l e i a 
d e l i b e r o u q u e se f izesse um apêlo a t o d o s os sóc ios ped in -
do- lhes um p e q u e n o sacr i f íc io t e n d e n t e a t o r n a r m a i s 
avu l t ada a c o n t r i b u i ç ã o da Soc iedade . 

As q u a n t i a s p r o v e n i e n t e s de cada sóc io se rão ad ic io -
nadas à p e q u e n a quan t i a de q u e o t e s o u r o da Soc i edade 
d i s p õ e e, dês t e m o d o , a D i r e c ç ã o a l imen ta a e spe rança 
de q u e lhe será pos s íve l r e ü n i r u m a soma q u e se h a r m o -
nize c o m as suas a sp i r ações . 

D e s t a m a n e i r a , a D i r ecção , c r e n t e de que o p rezado 
consóc io c o n s i d e r a r á j u s t o q u e a nossa Soc iedade m a n i -
fes te p o r ê s t e m e i o a sua p r o f u n d a g ra t i dão pelo H o m e m 
a q u e m t a n t o d e v e , d i r ige -se a V. Ex.* r o g a n d o - l h e o 
f a v o r de e n v i a r a sua con t r i bu i ção , p o r m o d e s t a q u e 
seja, à D i r e c ç ã o da Soc i edade Bro t e r i ana , I n s t i t u to Botâ-
nico, C o i m b r a . 

Êste apê lo e n c o n t r o u eco no coração de quás i t o d o s os 
sóc ios e ê s t e fac to foi r eg i s t ado pela D i r ecção com o m a i o r 
d e s v a n e c i m e n t o . G r a ç a s , po is , à b o a v o n t a d e d o s sóc ios foi 
poss íve l r e ü n i r a quan t i a de 2 .269^30. 

D e p o i s da r eco lha da m a i o r p a r t e dos d o n a t i v o s , a D i rec -
ção t e v e c o n h e c i m e n t o da ex i s t ênc i a de um g r u p o de a m i g o s 
e a d m i r a d o r e s de Luiz Ca r r i s so q u e se p r o p u n h a l eva r a 
e fe i to a c o n s t r u ç ã o de um o u t r o m o n u m e n t o no J a r d i m Botâ-
n ico de C o i m b r a . A t e n d e n d o a q u e a quan t i a r eün ida foi 
r e l a t i v a m e n t e avu l t ada ; a q u e a Soc iedade Bro te r i ana t e m a 
ma i s es t r i t a o b r i g a ç ã o de p r e s t a r o seu c o n c u r s o m o r a l e 
m a t e r i a l à ideia da p e r p e t u a ç ã o da m e m ó r i a de Luiz Ca r r i s so 
no p r ó p r i o local em q u e êle e x e r c e u a sua ac t iv idade ; e a 
q u e não ser ia j u s t o v o l t a r a sacr i f icar os sóc ios , a D i r ecção 
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r e so lveu e n v i a r a quan t i a de 
r e s e r v a r o r e s t a n t e —1.269^30 
a Soc iedade c o n t r i b u i r pa ra a 
J a r d i m Bo tân i co . 

1.0002600 pa ra M o s s â m e d e s e 
— para , no m o m e n t o o p o r t u n o , 
c o n s t r u ç ã o d o m o n u m e n t o n o 

O s r e d a c t o r e s d o Bole t im d a Soc i edade B r o t e r i a n a e s f o r -
ça ram-se p o r l e v a r a b o m t ê r m o a publ icação do n ú m e r o de 
h o m e n a g e m a Luiz Ca r r i s so . D e v i d o ao fac to de a l g u n s 
bo t ân i cos , q u e t i n h a m o m a i o r i n t e r ê s se em co l abo ra r no 
r e f e r i d o n ú m e r o , n ã o t e r e m p o d i d o e n v i a r o s o r ig ina i s dos 
s eus a r t i g o s a té ao f im de 1938, e dev ido t a m b é m a que , em 
conseqüênc ia de m u i t a s das p r o v a s t e r e m de i r ao e s t r a n g e i r o 
para e fe i tos de r ev i são , os s e r v i ç o s t ipográ f i cos m a r c h a r a m 
m u i t o l e n t a m e n t e , t o r n o u - s e i m p o s s í v e l fazer sair o r e f e r i d o 
n ú m e r o no f im do ano . A- f im-de dar t e m p o a q u e t o d o s os 
c o l a b o r a d o r e s p u d e s s e m e n v i a r a sua c o n t r i b u i ç ã o a t e m p o 
de ser inse r ida , foi r e s o l v i d o q u e o n ú m e r o de h o m e n a g e m 
fôsse pub l i cado c o m o u m n ú m e r o dup lo , c o r r e s p o n d e n t e aos 
dois a n o s de 1938 e 1939. Des ta m a n e i r a , a R e d a c ç ã o e s p e r a 
que êle ve ja a luz da pub l i c idade no fim de 1939. 

* * 

Se p o r um lado foi c o n s o l a d o r para a D i r e c ç ã o ve r i f i ca r 
q u e os sóc ios e s c u t a r a m o apê lo q u e esta lhes d i r ig iu no sen-
t ido de e n v i a r e m os seus d o n a t i v o s para a c o n s t r u ç ã o do 
m o n u m e n t o à m e m ó r i a de Luiz Ca r r i s so , foi , p o r o u t r o lado , 
e x t r e m a m e n t e d o l o r o s o pa ra ela ve r i f i ca r que a ac t i v idade 
cient í f ica d o s sóc ios foi nu la ou quás i d u r a n t e o a n o t ran-
sac to . A D i r e c ç ã o , e s p e r a n ç a d a em q u e os sóc ios sa iam da 
apat ia em q u e t ê m p e r m a n e c i d o , v e m ma i s u m a vez r o g a r a 
t odos q u e i n i c i em as suas h e r b o r i z a ç õ e s , de m o d o a p e r m i t i -
r e m q u e a Soc i edade sat isfaça aos o b j e c t i v o s para q u e foi 
cr iada .» 
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A p r o v a d o o re la tór io , o Vice -p res iden te , na ausência do 
Secre tá r io - t esoure i ro , ap re sen tou as contas que fo ram apro-
vadas e que acusa ram, em 31 de D e z e m b r o de 1938, um saldo 
de 583&C0. 

A Assemble i a r e so lveu reconduzi r os dois voga i s da 
Di recção an t e r io r , Ex.mos Srs . Drs . Alo í s io F e r n a n d e s Costa 
e Vi rg í l io da R o c h a Diniz . R e s o l v e u mais , à semelhança 
do que se fez nos anos an te r io res , m a n t e r em i $ c o a quota 
mensa l a paga r pelos sócios no ano de 1939, c o n t i n u a n d o 
com a d i spensa do p a g a m e n t o de jóia. 

D I R E C Ç Ã O 

Reunião de 25 de Janeiro de 1939 

Presidência do Ex.m° Sr. Prof. Dr. J. Custódio de Morais 

Foi reso lv ido : 
a) M a n t e r as comissões de redacção do Bolet im, das 

M e m ó r i a s e do A n u á r i o ; 
b) In tens i f icar a p ropaganda da Sociedade e exo r t a r os 

sócios a realizar t r aba lhos de herbor ização . 

Inc lua-se na lista dos sócios honorá r io s , publ icada no 
n ú m e r o an te r io r , o Ex.m° Sr. Dr . A r t u r R ica rdo Jo rge , P ro -
fessor da Facu ldade de Ciências da U n i v e r s i d a d e de Lisboa 
e Di rec to r do Museu Bocage . <• 
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T e m o s t a m b é m o p raze r de a n u n c i a r a a d m i s s ã o d o s 
s e g u i n t e s 

N O V O S S Ó C I O S 

Abí l io M o n t e i r o , F a r m a c ê u t i c o - q u í m i c o ana l i s ta , C a n a s 
d e S e n h o r i m . 

A n t ó n i o J o r g e d e A n d r a d e G o u v e i a , P r o f . d a F a c u l d a d e 
de Ciênc ias da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a . 

A u g u s t o S a n c h e s B a r j o n a de Fre i t as , D i r e c t o r da C i r -
cunsc r i ção F lo res ta l do C e n t r o . 

C a e t a n o F ranc i s co X a v i e r Grac i a s , Méd ico , L o u t u l i m , 
í n d i a P o r t u g u e s a . 

J o a q u i m R o d r i g u e s dos S a n t o s J ú n i o r , A s s i s t e n t e d a 
Facu ldade de Ciênc ias da U n i v e r s i d a d e do P ô r t o . 

J o s é R a m a l h o V i e g a s , P r o f . d o Ens ino S e c u n d á r i o , 
L i sboa . 

J o s é V a l e n t e , S a n t ' A n a , I lha da M a d e i r a . 
Már io A l b e r t o Bas to Fo lque , R e g e n t e f lores ta l , Lousã . 



D. ANTÓNIO XAVIER PEREIRA COUTINHO 

D a t a m de 1912 as cord ia i s re lações que m a n t i v e com 
P e r e i r a C o u t i n h o . Mat r icu la ra -me nesse ano na Faculdade 
de Ciências da U n i v e r s i d a d e de Lisboa, que a Rèpúbl ica inst i -
tuíra no ano an te r io r . A j o v e m Facu ldade de Ciências era 
ainda, de facto, a Escola Politécnica, em cuja t rad ição se 
m o l d a v a m o esp í r i to e a acção da c o m u n i d a d e académica . 
A feição psicológica do ciclo que desape rceb idamen te se 
ence r rava era , passe o s imíle , a s imbiose do esp í r i to ar is to-
crá t ico ances t ra l da Escola, com o esp í r i to democrá t i co do 
amb ien t e social. C o m o re su l t an t e des ta consociação, domi-
nava na academia u m a espéc ie de l ibera l i smo sui çeneris, 
de independênc ia desafectada, caracter ís t ica dos politécnicos 
ol i s s iponenses . O co rpo docen te , do qual h a v i a m fe i to ou 
faziam par te h o m e n s do r e l êvo de B a r b o s a d u B o c c a g e , C o n d e 
de F i c a l h o , P e r e i r a C o u t i n h o (cito apenas a secção biológica) , 
era t ra tado , pelo d iscente , de S e n h o r fu lano , S e n h o r c icrano, 
e a acess ib i l idade do m e s t r e pe lo discípulo era na ve rdade 
ampla . 

Foi nes te c l imax un ive r s i t á r io que , como aluno, e por 
c i rcuns tânc ias de acaso a luno ún ico do curso , en t re i no con-
v ív io do M e s t r e ins igne , en tão na p len i tude da ma tu r idade 
e a c u m e da sua f ru tuosa p r o d u ç ã o científ ica. 

A F l o r a d e P o r t u g a l saíra a públ ico em 1913, e a m i m 
coube , no a n o seguin te , a sua es t re ia e expe r i ênc ia do seu 
r e n d i m e n t o c o m o m a n u a l des t inado aos a lunos do curso de 
Botânica Especial . O au tor seguia a t e n t a m e n t e e com vis íve l 
sat isfação a eficiência da sua obra , labor iosa e p a c i e n t e m e n t e 
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prepa rada d u r a n t e l a rgos anos . C o n s e r v o g ra t a l e m b r a n ç a 
dês te pe r íodo de l abo r escolar , q u e e x e r c e u inf luênc ia dec is iva 
na m i n h a fo rmação m e n t a l . E , pois , em re l ig ioso reco lh i -
m e n t o q u e a l e v a n t o o m e u e sp í r i t o , n u m a e v o c a ç ã o lon-
g ínqua , ao t e n t a r e s c r e v e r a l g u m a s pa l av ra s d e s t i n a d a s a 
a c o m p a n h a r e m o r e t r a t o q u e a Soc i edade Bro t e r i ana dá a 
públ ico no seu A n u á r i o , para h o m e n a g e a r a m e m ó r i a de um 
dos seus ma i s o p e r o s o s sóc ios f u n d a d o r e s . É m e u in tu i t o 
q u e es tas pa l av ra s s e j a m sóbr ias e t r aduzam a p e n a s a l g u m a s 
facetas do m e u conce i to àcêrca do H o m e m e do seu m e i o . 

D . A n t ó n i o X a v i e r P e r e i r a C o u t i n h o , f ida lgo de l inha-
g e m , h e r d e i r o das v i r t u d e s c ív icas de 20 g e r a ç õ e s de a v o e n -
gos , era u m a n o b r e f igura de p o r t u g u ê s à m a n e i r a an t iga . 
A a t i tude h ie rá t i ca e s e r e n i d a d e i m p e r t u r b á v e l , a s imp l i c idade 
e del icadeza do t r a to , a p r o b i d a d e e s t r u t u r a l e b o n d a d e inna ta 
faz iam-no r e s p e i t a d o e c r e d o r de f ranca s i m p a t i a . A m i n h a 
ge ração académica , e ivada de i r r e v e r ê n c i a ace rada , r e fe r i a - se 
ao P r o f e s s o r P e r e i r a C o u t i n h o s e m p r e c o m o t r a t a m e n t o 
de o S e n h o r D. A n t ó n i o , o u m e s m o , ma i s s i m p l e s m e n t e , o 
D. A n t ó n i o , t r a t a m e n t o q u e era u m p r o d í g i o c e r i m o n i o s o . 

O r i go r do m é t o d o era ca rac te r í s t i co e m P e r e i r a C o u t i n h o . 

I n v a r i a v e l m e n t e , à m e s m a h o r a , o S e n h o r D . A n t ó n i o apea-
va-se ao po r t ão oc iden ta l da Escola e segu ia d i r e c t a m e n t e 
para o J a r d i m , o n d e , a l ém das q u e s t õ e s de d i r ecção , o cha-
m a v a ma i s a cu r ios idade q u e o i n t e r ê s se c ient í f ico i m e d i a t o , 
pois não g o s t a v a de classif icar as plantas v i v a s e s o m e n t e o 
fazia depo i s de sêcas e p r e p a r a d a s para h e r b á r i o . D e p o i s de 
o b s e r v a r o r e g u l a r a n d a m e n t o dos s e rv i ços do J a r d i m , ia 
para o H e r b á r i o , o n d e t r aba lhava p o r a lgum t e m p o an tes da 
aula, o b s e r v a n d o e s e l e c c i o n a n d o os m a t e r i a i s das co lecções 
r eceb idas , e t i q u e t a n d o e spec ímes e s t u d a d o s ou e s c o l h e n d o 
os e x e m p l a r e s q u e s e r i a m o b j e c t o dos seus e s tudos , rea-
l izados s e m p r e no sos sêgo i m p e r t u r b á v e l do seu g a b i n e t e 
e t r anqü i l i dade pa t r i a rca l da sua casa da T r a v e s s a das 
Mercês . 

À hora p e n d u l a r da aula, saía do H e r b á r i o e , c o m 
u m a r e g u l a r i d a d e r i tua l , fazia o m e s m o g i r o ao l o n g o do 
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c o r r e d o r . Abr i a a po r t a e c o n v i d a v a a en t r a r . Era ho ra 
e me ia a g r a d á v e l e ton i f i can te q u e se ia pas sa r no Labo-
ra tó r io . A p r o p r i e d a d e e leveza a t r a e n t e s da exp l i cação 
s e m p r e b r e v e , a exempl i f i cação p l e n a m e n t e d e m o n s t r a t i v a e 
a m a n e i r a d i sc re ta c o m o ens inava a ver e o r i e n t a v a o discí-
pu lo no c a m i n h o da descobe r t a a l i c i avam, p r e n d i a m a a t enção 
e d e s p e r t a v a m c re scen t e i n t e r ê s se . A clareza c o m q u e expl i -
cava u m a d ú v i d a q u e se puzesse era igua l à f r anqueza c o m 
q u e dec l a r ava : não sei, não me ocupo disso; se o a s s u n t o 
não e s t ava no â m b i t o da sua e spec i a l i dade ou no das suas 
i n v e s t i g a ç õ e s . 

O s e s t u d o s b o t â n i c o s de P e r e i r a C o u t i n h o t i v e r a m e m 
r e g r a um m o t i v o de o r d e m prát ica e u m a f ina l idade ob j ec t i va . 
P r o f e s s o r de S i lv i cu l tu ra do I n s t i t u t o Agr íco la , t e v e necess i -
dade de e n s i n a r a c o n h e c e r as essênc ias da f lora nac iona l . 
Pa ra a t i ng i r êsse ob j ec t i vo , e s t u d o u p r o f u n d a m e n t e o a s s u n t o 
e e s c r e v e u o seu C u r s o d e S i l v i c u l t u r a , cu ja s e g u n d a par te , 
E s b ô ç o d e u m a f l o r a l e n h o s a p o r t u g u e s a , se t o r n o u clás-
sica e foi há poucos a n o s r eed i t ada para s e r v i r as neces-
s idades do e n s i n o . P r o f e s s o r de Botân ica , e s t u d o u me tó -
dica e i n f a t i g à v e l m e n t e a f lora do país , s e m se d i s t r a i r 
da sua finalidade até à pub l i cação da F l o r a d e P o r t u -

g a l , para uso dos e s t u d a n t e s e dos e s tud io sos . O t r i u n f o 
dês t e difícil e m p r e e n d i m e n t o é c l a r a m e n t e a t e s t ado ' pe lo ê x i t o 
da obra , da qua l acaba de ser publ icada a s egunda ed ição . 

As d i f icu ldades do e s t u d o da f lo ra de P o r t u g a l e r a m en tão , 
e são a inda , de g r a n d e m o n t a . Não ex i s t i am h e r b á r i o s e as 
d e t e r m i n a ç õ e s e r a m fei tas ex descriptio, c o m t ô i a s as causas 
de ê r ro de q u e e n f e r m a o m é t o d o . O ú n i c o c a m i n h o prat i -
cáve l e ra p ô r de par te , n u m a p r i m e i r a fase, a q u e s t ã o do 
r i g o r n o m e n c l a t u r a l e a tacar a f u n d o o c o n h e c i m e n t o das 
f o r m a s , desc revê - l a s e s is temat izá- las c o m a ma io r exac -
t idão poss íve l , d e i x a n d o , para fase u l t e r io r , os p r o b l e m a s 
q u e só t ê m so lução c o m o e s t u d o cr í t ico em face dos t ipos . 

Nos m o l d e s em q u e foi concebida , a F l o r a d e P o r t u g a l 

é , apa r t e ce r tas q u e s t õ e s de n o m e n c l a t u r a q u e n ã o pod iam 
se r r e so lv idas c o m os m e i o s de que o au to r d i s p u n h a , um 
m o d ê l o de co r r ecção q u e d i f i c i l m e n t e se pode rá igua la r . 
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A bibl iograf ia cou t inh i ana é assás vas ta (v idè Boi. Soe. 
Brot., vo l . xiv, 2." sér ie) e t e m c o m o carac te r í s t i cas f u n d a -
m e n t a i s a sol idez dou t r i ná r i a , a p r o p r i e d a d e da t e r m i n o l o g i a , 
a clareza e a s o b r i e d a d e l i t e rá r ias . É v e r d a d e i r a m e n t e no tá -
ve l q u e es tas i n v u l g a r e s qua l idades do a u t o r s e m a n t i v e r a m , em 
n íve l c o n s t a n t e , a t r a v é s de u m a longa ex i s tênc ia de l abo r in te -
lectual , a té ao ú l t i m o m o m e n t o da v ida , longa de 87 anos . 

D u r a n t e m u i t o t e m p o , as co lhe i tas de mater ia i s da nossa 
f l o r a f o r a m e fec tuadas p o r co l ec to re s de cu l tura e l e m e n t a r 
q u e p e r c o r r i a m d e t e r m i n a d a s á reas do país e c o l h i a m t u d o o 
q u e e n c o n t r a v a m e m es t ado d e f l o r a ç ã o , c o n s t i t u i n d o volu-
m o s o s h e r b á r i o s . Af i rmava- se m e s m o q u e a f lo ra con t inen t a l 
es tava e x p l o r a d a . Q u e ass im não era , e que ass im não é , 
p r o v a - o P e r e i r a C o u t i n h o c o m as suas n u m e r o s a s e no tá -
ve is d e s c o b e r t a s f lorís t icas, n u m a área res t r i ta , p o r a s s im 
dizer em volta do campanário da sua aldeia, na v i s i t ad í s -
s ima r eg i ão de Casca is e Es tor i s e na Q u i n t a do seu so la r da 
R i b e i r a de C a p a r i d e . Mos t ra t a m b é m ês te fac to q u e o b o t â n i c o 
P e r e i r a C o u t i n h o e ra , ao con t r á r i o do q u e se poder ia s u p o r , 
o b s e r v a d o r tão a r g u t o e p resp icaz no c a m p o c o m o no g a b i n e t e . 

A t ing ido o l imi te de idade de funções públ icas , D . A n t ó -

n i o X a v i e r P e r e i r a C o u t i n h o r e t i r ou - se para o seu so la r , na 
Q u i n t a d a R i b e i r a d e C a p a r i d e . A í , a o m e s m o t e m p o q u e 
di r ig ia a sua casa agr ícola , c u i d a n d o com d e s v a n e c i d o e n l ê v o 
do seu magn í f i co p o m a r de c i t r inos , c o n t i n u a v a c o m o r i t m o 
de s e m p r e as suas i n v e s t i g a ç õ e s c ient í f icas . Receb i a as vis i -
tas dos a m i g o s , dos b o t â n i c o s e s t r a n g e i r o s e dos a n t i g o s discí-
pu los c o m t r a n s p a r e n t e a legr ia e n ã o r a ro os c o n v i d a v a a d a r 
um passe io pe lo seu l a ran ja l em f lo r , d u r a n t e o qua l d e i x a v a 
s e m p r e d e n u n c i a r - s e o seu a m o r e a sua t e r n u r a pelas co isas 
da na tu reza . 

Era um g r a n d e prazer e sp i r i t ua l u m a vis i ta à Q u i n t a da 
R ibe i r a d e C a p a r i d e ! . . . 

C o i m b r a , D e z e m b r o d e 1 9 3 9 . 

F . A . M e n d o n ç a . 



DOUTOR JOAQUIM JOSÉ DE BARROS 

1882-1938 

A 15 de J u n h o de 1938 finou-se o Dr . . J o a q u i m J o s é d e 

B a r r o s , sócio h o n o r á r i o da Sociedade Bro te r iana e ass is tente 
de Botânica na U n i v e r s i d a d e de Lisboa. 

O Dr . J o a q u i m J o s é d e B a r r o s , f i lho de A n t ó n i o d e B a r r o s , 

nasceu em P a ç o de Arcos em 18 de S e t e m b r o de 1882. Sendo 
f i lho de pessoas p o u c o abastadas , mui to cedo foi a r ras tado no 
t o r v e l i n h o da luta pela vida, a tal p o n t o que , aos 14 anos , 
exerc ia já o ens ino par t icu la r do qual auferia a lguns p roven -
tos. Em 1901, t e r m i n o u o curso da Escola Prá t ica de Tele-
grafia e , no ano segu in te , en t rou , c o m o asp i ran te auxi l iar , 
para o quadro da A d m i n i s t r a ç ã o G e r a l dos Cor re ios e Telé-
gra fos . A o m e s m o t e m p o que exerc ia êsse lugar , B a r r o s 

p r o c u r o u aper fe içoar os seus conhec imen tos e , ass im, em 1903 
conclu iu o curso da Escola P r e p a r a t ó r i a R o d r i g u e s Sampaio , 
em 1906 o de «Electr ical Eng inee r Ins t i tu í of C o r r e s p o n d e n c e 
Ins t i tu t ion of London» e em 1908 o de Electrotecnia do Inst i-
t u to Indus t r i a l e Comerc i a l de Lisboa. Pa ra l e l amen te , foi 
s endo p r o m o v i d o no quad ro gera l da A d m i n i s t r a ç ã o dos 
Cor r e io s e Te l ég ra fos para os lugares de Segundo aspi-
r an te (1905), P r i m e i r o a sp i r an te (1909), Segundo oficial (1914), 
P r i m e i r o oficial i n spec to r (1914) e Chefe do Labora tó r io 
Elec t ro técnico (1919-1921). 

P o r vo l ta de 1900, B a r r o s t eve c o m o p ro fesso r o Sr. J o ã o 

P e r e s t r e l o que exe rceu sôbre êle u m a g rande inf luência 
fazendo despe r t a r no seu esp í r i to o cul to das Ciências Natu-
rais. E , pois , na cul tura das Ciências da Natureza que B a r r o s 

procura em g r a n d e pa r t e as suas sat isfações esp i r i tua is e foi 
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c e r t a m e n t e es ta p a i x ã o q u e o l evou a f r e q ü e n t a r , em 1909, o 
curso de Bac te r io log ia e Pa ra s i t o log i a do In s t i t u to Bac te r io -
lóg ico C â m a r a P e s t a n a e a ma t r i cu l a r - s e , p o r vo l ta de 1911, 
na Secção de Ciênc ias H i s t ó r i c o - N a t u r a i s da Facu ldade de 
Ciênc ias de Lisboa . No e n t a n t o , só conc lu iu a l i cenc ia tu ra 
bas t an te ma i s t a rde , em 1923, p r o v à v e l m e n t e d e v i d o ao f ac to 
de o exe rc í c io dos seus d i v e r s o s ca rgos — f u n c i o n á r i o da 
A d m i n i s t r a ç ã o G e r a l dos C o r r e i o s e Te l ég ra fos , A u x i l i a r do 
ens ino da 7.® e 20.a cade i ras (Botânica , Zoologia , H i g i e n e e 
Mercador ias ) do I n s t i t u t o I n d u s t r i a l e C o m e r c i a l de Lis-
boa (1908-1913), C o n s e r v a d o r do M u s e u C o m e r c i a l de Lis-
boa (1913-1928) e P r o f e s s o r do e n s i n o s e c u n d á r i o pa r t i cu l a r 
— lhe n ã o d e i x a r t e m p o l iv re suf ic ien te pa ra fazer a sua 
p r epa ração . 

Conc lu ída a l i cenc ia tura aos 41 anos , B a r r o s e n t r o u 
c o m o as s i s t en te de Botân ica e foi ne s se m o m e n t o q u e come-
çou p r o p r i a m e n t e a sua ca r re i r a c o m o b o t â n i c o . G r a ç a s 
p r i n c i p a l m e n t e aos i n c i t a m e n t o s de Luiz C a r r i s s o , B a r r o s 

foi a t r a ído pa ra o e s t u d o da Soc io log ia V e g e t a l e , em 1928, 
pub l icou a sua t e se de d o u t o r a m e n t o s u b o r d i n a d a ao t í tu lo 
«Soc io log ia Bo tân i ca» ( M é t o d o s de inves t igação f lor ís t ica) . 
Des ta d i s se r t ação f o r a m a r g ü e n t e s o s P r o f e s s o r e s Luiz C a r -
r i s s o e T e l l e s P a l h i n h a e a p ó s a sua defeza, l evada a e f e i t o 
e m 23 de M a r ç o de 1934, B a r r o s o b t e v e o g r au de D o u t o r 
em Ciênc ias Bio lógicas . 

N e s t e t r a b a l h o es força-se B a r r o s po r da r ao l e i to r p o r t u -
g u ê s u m a ideia p o r m e n o r i z a d a do e s t ado p r e s e n t e da Socio-
logia Botân ica , a o m e s m o t e m p o q u e exempl i f i ca a l g u n s casos 
pa r t i cu l a re s c o m e l e m e n t o s co lh idos do e s t u d o de a l g u m a s 
assoc iações v e g e t a i s do n o s s o País . 

Pub l i cada a Soc io log ia Bo tân ica , o e sp í r i t o i r r e q u i e t o de 
B a r r o s , s e m p r e áv ido de n o v o s c o n h e c i m e n t o s , l eva-o pa ra 
a F i t o se ro log i a , j o v e m r a m o da Bo tân i ca S i s t emát i ca q u e 
ensa iava os seus p r i m e i r o s passos . C o m o o b j e c t i v o de se 
espec ia l izar na s t écn icas dessa n o v a C iênc ia , so l i c i tou u m a 
bôlsa de e s t u d o da an t iga J u n t a de Educação Naciona l 
que , u m a vez conced ida , l he p e r m i t i u fazer um es t ág io , 
d u r a n t e os a n o s de 1929 a 1933, n o s L a b o r a t ó r i o s a n e x o s ao 



22 Anuário da Sociedade Broteriana 

J a r d i m e M u s e u Bo tân i co da U n i v e r s i d a d e de Be r l im , sob a 
d i r ecção dos P r o f s . E r n e s t G i l g e P . N . S c h ü r h o f f . 

R e g r e s s a n d o a P o r t u g a l , pub l icou , em 1936, n o s «Arqu i -
v o s da U n i v e r s i d a d e de Lisboa», o r e su l t ado das i nves t i gações 
rea l izadas em Ber l im sob o t í tu lo « I n v e s t i g a ç õ e s F i tose ro -
lóg icas» . 

A l é m dos t r a b a l h o s r e f e r idos , B a r r o s pub l i cou a inda : 

Serras de Portugal (1.* nota) , A r q . da U n i v e r s i d a d e 
de Lisboa, 1936; 

Serras de Portugal (2.* nota) , i dem, 1936; 
Ensaios de uma classificação das Ciências Botâ-

nicas para fins biblioteconòmicos, i d e m , 1936. 

B a r r o s d e i x o u a inda vár ios t r aba lhos inéd i tos s ô b r e a 
v e g e t a ç ã o das Be r l engas e Fa r i lhões , f i togeograf ia dos a r redo-
re s de Lisboa , i n v e n t á r i o soc io lóg ico de a l g u m a s assoc iações 
n o t á v e i s de P o r t u g a l , p lan tas med ic ina i s p o r t u g u e s a s , e tc . 

A l é m de b o t â n i c o , B a r r o s ded icou- se t a m b é m ao e s t u d o 
da Q u í m i c a e da M a t e m á t i c a . No c a m p o da qu ímica , é d igna 
de r eg i s to a de scobe r t a p o r êle real izada da s ín t e se do ác ido 
e s t eá r i co pe lo m é t o d o da h i d r o g e n a ç ã o catalí t ica; no da m a -
t emá t i ca , ocupou- se do cálculo das p robab i l i dades ap l icado 
aos jogos de azar, a s sun to sôb re o qua l pub l i cou : Tratado 
dos jogos de a^ar (3 v o l u m e s ) , A matemática e o jogo e 
O a\ar e as suas leis. 

A Soc iedade B r o t e r i a n a , u l t i m a m e n t e tão r u d e m e n t e 
a t i ng ida , regis ta c o m a m a i o r m á g o a o d e s a p a r e c i m e n t o das 
suas fileiras do c o l a b o r a d o r va l ioso q u e era o D r . J o a q u i m 

J o s é d e B a r r o s , ao m e s m o t e m p o q u e a p r e s e n t a à sua 
Ex.m a Famí l ia a e x p r e s s ã o das suas sen t idas condo lênc i a s . 

A . F e r n a n d e s . 



A S Á R V O R E S N O T Á V E I S D E P O R T U G A L 

I V 

por 

ARTUR T A B O R D A DE MORAIS 

É esta a nossa quar ta nota sôbre as ve lhas á r v o r e s de 
P o r t u g a l e é -nos g ra to ver i f icar com ela o in te resse que às 
es tações oficiais me receu o assun to nos ú l t imos t e m p o s . 
T i n h a já o País legis lação que as p ro teg ia ; m a s foi sobre-
tudo nos meses decor r idos após a publ icação do Decre to- le i 
n.° 28:468, de 15 de Feve re i ro de 1938 que o cuidado pe lo seu 
inven tá r io e classificação se man i fe s tou , s endo de jus t iça 
sa l ientar nes te p o n t o a a t enção mu i to par t icu la r das Direc-
ções Gera i s dos Serv iços F lores ta i s e Aqüíco las e da Fazenda 
Públ ica . Pela p r ime i ra , e m u i t o b e m , foi m a n d a d o ass inalar 
os e spec ímens classificados e r econhec idos no Diário do 
Governo com as iniciais I . P. ( in teresse públ ico) . 

Não d e v e m o s p o r é m ve r no caso das á r v o r e s no táve i s 
mais do que um aspec to par t icu lar de p r o b l e m a de ou t ra 
o r d e m de complex idade : o da p ro tecção à Natureza no sen-
t ido mais amplo . Falou-se dêle em tôda a ex t ensão , e, ofi-
c ia lmente , cre io que pela p r imei ra vez e n t r e nós , no re la tó r io 
que a c o m p a n h a a Lei n.° 1:971, de 15 de J u n h o de 1938 q u e 
de l ineou o «P lano de P o v o a m e n t o Flores ta l» e onde se es ta-
belece a cr iação de a lguns «Pa rques» ou s imples «Rese rvas» 
n o s pon tos ma i s p i to rescos do País , as se r ras de Montezi -
n h o (5.000 ha), Larouco (5.000 ha), A l tu ra s (2.000 ha), G e -
rez (5.000 ha), p r o v à v e l m e n t e P e n e d a (5.000 ha) A r g a (5.000 
ha) e Leomil (5.000 ha), M o n t e m u r o (1.000 ha), Estréia (2.000 
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ha), S. P e d r o do A ç ô r (2.000 ha) e Lousã (1.000 ha) . No 
to ta l : 38.000 ha . 

O r a q u e r e - n o s pa rece r q u e tudo : « A r v o r e s no t áve i s» , 
«Pa rques» , « R e s e r v a s in t eg ra i s» d e q u a l q u e r e x t e n s ã o o u 
natureza , dev ia f i ca r na d e p e n d ê n c i a d u m a e n t i d a d e única 
com capac idade c ient í f ica e o r ç a m e n t o p r ó p r i o , capaz de con-
v e n i e n t e m e n t e o r i en t a r n ã o só o e s t a b e l e c i m e n t o das r e s e r v a s 
c o m o a sua dev ida ut i l ização cient íf ica e tur í s t ica q u a n d o 
fôsse caso d i sso . P o r q u e n ã o se há de e s q u e c e r q u e a r e s e r v a 
— P a r q u e ou seja o q u e fôr — nada va l e só pe lo fac to de 
exis t i r , e t a m b é m q u e a sua ut i l ização científ ica se d e v e fazer 
desde a p r i m e i r a h o r a , c o m r i sco de se p e r d e r e m , no caso 
con t r á r io , fac tos e o b s e r v a ç õ e s q u e se n ã o r e p e t e m . 

Mas a c e n t u e m o s i g u a l m e n t e q u e s e n d o o a s s u n t o de 
o r d e m na tu ra l í s t i ca c o m o tal d e v e se r o lhado e p o r êsse espí-
r i to o r i e n t a d o , s e n d o e m b o r a ce r to q u e t e m i n d u b i t á v e l 
a lcance p rá t i co o l abo r n e s s e s en t i do . Mas aque le há de ser 
u m a c o n s e q ü ê n c i a m e d i a t a que se t o r n e l e g í t i m o e spe ra r e 
não um f im i m e d i a t o , pa ra q u e t u d o se deva d i r ig i r . 

E n t r e t a n t o v a m o s fazendo o i n v e n t á r i o das v e l h a s á rvo -
res p o r t u g u e s a s , n ã o só t e s t e m u n h a s pa té t i cas de a n t a n h o e 
m o t i v o de g ra ta e m o ç ã o , m a s t r a d u ç ã o m a t e r i a l e r eg i s t o 
l eg íve l de c o n d i ç õ e s c l imát icas passadas — o ú n i c o a p a r e l h o 
r e g i s t a d o r das épocas q u e p r e c e d e r a m os n o s s o s o b s e r v a t ó -
r ios e os s u p r e m n a l g u m a m e d i d a . Pe l a s Sequoias c en t ená r i a s 
de q u a r e n t a ou c i n q ü e n t a sécu los , quás i i m o r r e d o u r o s sê res 
d o m u n d o v i v o , c o n t e m p o r â n e o s , m u i t o s dos ac tuais , das 
civi l izações h i s tó r i ca s ma i s an t igas , e que t e r ão a t r aves sado 
m e s m o a ex i s t ênc i a da H u m a n i d a d e in te i ra a t r avés de meia 
cen tena de g e r a ç õ e s , p u d e r a m os a m e r i c a n o s fazer a v i são 
r e t r o s p e c t i v a da sucessão de cond ições c l imát icas n u m lon-
g í n q u o pas sado e da ta r fac tos h i s t ó r i c o s para os qua i s n e n h u m a 
ou t r a c r o n o l o g i a era poss íve l . 

Não p o s s u í m o s n ó s em P o r t u g a l poss ib i l idades de a t i ng i r 
tão r ecuadas épocas e n ã o sei m e s m o se p o d e r e m o s a p r o x i -
m a r - n o s do m i l é n i o a t r a v é s d o s n o s s o s c a r v a l h o s rob le s e 
cas t anhe i ros , a inda q u e a t i n g i n d o essa idade , po r se e n c o n -
t r a r e m s e m p r e ou quás i s e m p r e c a r c o m i d o s ; o q u e é p rec i so 
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no e n t a n t o é va le r a êsses anc iões e n ã o p e r m i t i r q u e casos 
c o m o o do « C a s t a n h e i r o de A l c o n g o s t a » que foi a b a t i d o ne s t e s 
ú l t imos anos , s e g u n d o me i n f o r m a m , se r e p i t a m . Era ta lvez 
a nossa á r v o r e ma i s f amosa e c e r t a m e n t e das m a i s an t igas . 
N e m u m a secção sua f icou n u m m u s e u ! 

E se j a -me p e r m i t i d o no f echo des tas b r e v e s pa l av ra s assi-
na la r o n o m e do D r . J o a q u i m R o d r i g u e s d o s S a n t o s J ú n i o r , 

m e u a m i g o e m e u colega da U n i v e r s i d a d e do P ô r t o , q u e n ã o 
mais , de há um a n o a esta par te , e s q u e c e u as ve lhas á r v o r e s 
de q u e f a l ámos e a lgumas v i m o s d u r a n t e u m a e n c a n t a d o r a e 
f ru tuosa e x c u r s ã o b o t â n i c a e m T r á s - o s - M o n t e s nos p r inc íp io s 
de O u t u b r o de 1938, e n v i a n d o - m e d e s d e en tão , n e s t e cap í tu lo , 
i n f o r m a ç õ e s vá r i a s q u e o seu e sp í r i t o de múl t ip l a s cur ios i -
dades n ã o en je i t a , fo togra f i as q u e a sua ob jec t iva r e c o l h e e 
até, ou t r a s vezes , d e s e n h o s do seu p r ó p r i o lápis . Q u i s e r a 
b e m te r e n t r e o s sóc ios da Soc iedade B r o t e r i a n a ma i s e x e m -
plos c o m o o seu , e que de les r e c e b e s s e no t íc ias q u e d o u t r a 
f o r m a n ã o é pos s íve l r e c o l h e r . 

A inda ass im n ã o d e v o e s q u e c e r dêsses a lguns n o m e s . 
P r i m e i r o o de D . A n t ó n i o X a v i e r P e r e i r a C o u t i n h o , figura 
excelsa e n t r e os b o t â n i c o s p o r t u g u e s e s , v e r d a d e i r a m e n t e o 
m e u p r i m e i r o e , e s tou em dizer , quás i ún i co guia na f lor ís-
t ica, que a m o r t e já t e m cons igo , e a inda nos ú l t imos t e m p o s 
de v ida me falou d u m v e l h o c ip re s t e t o m b a d o na sua Q u i n t a 
da R ibe i ra de Capa r ide , ao qua l as poucas forças já n ã o per -
m i t i r a m q u e da ta s se . 

E p o r q u e l e m b r o tão al to e sp í r i t o não q u e r o q u e passe 
o m o m e n t o s e m d e i x a r de h o m e n a g e a r a sua m e m ó r i a c o m 
t o d o o m e u f e r v o r de d i sc ípu lo q u e n ã o foi seu a l u n o e 
n e m s e q u e r t e v e a di ta de c o n h e c e r em pessoa . A q u i he i -de 
p o r isso d e i x a r e x a r a d a a m i n h a inf ini ta a d m i r a ç ã o pe la sua 
f igura m o r a l , pe lo seu e sp í r i to de p r o b o , aus t e ro e i n c a n s á v e l 
i n v e s t i g a d o r . 

C o m que a d m i r á v e l t a l en to de e x p o s i ç ã o e b r i lhan t í s s i -
mas qua l idades d idác t icas êle foi , d u r a n t e , pe lo m e n o s , t r ê s 
dezenas de anos , o m e s t r e e au to r c o n s a g r a d o da b o t â n i c a 
e l e m e n t a r em P o r t u g a l ; c o m q u e c u i d a d o e m o d e l a r o rgan i -
zação de t r aba lho foi t a m b é m , e m e l h o r do q u e isso , a t r a v é s 
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de m a i s de seis dezenas de anos , o e s t u d i o s o da bo t ân i ca 
p o r t u g u e s a , d e s d e a s suas i nc ip i en t e s e x c u r s õ e s em Trás -os -
- M o n t e s à r edacção p r i m o r o s a da Flora de Portugal q u e 
d e i x o u em 2.' ed ição , m o n u m e n t o i m o r r e d o u r o do seu n o m e , 
t e s t e m u n h o e l o q ü e n t e da g randeza do seu esp í r i to , p r o v a 
inaba l áve l do seu equ i l i b r ado cr i té r io! 

P o r t u d o , e pe las conso l ado ra s pa l av ra s q u e nos ú l t i m o s 
m e s e s de v ida me e s c r e v e u de quási e n t e r n e c i d a e s e m 
dúv ida b e n é v o l a a d m i r a ç ã o pe los m e u s p r i m e i r o s e i m p r e -
cisos t r aba lhos de bo tân ica , pa l av ra s q u e me são t an to ma i s 
caras q u a n t o foi êle, n u m a ge ração no t áve l , o ú l t i m o m e s t r e , 
de e n t r e o s f lor is tas p o r t u g u e s e s c o n t e m p o r â n e o s desaparec i -
dos c o m q u e m con tac te i , q u e a inda pôde , e p o r essa c i rcuns-
tânc ia , d e i x a r - m e tão e n c o r a j a n t e e s t ímu lo na ar idez dês te h i a to 
b r u t a l q u e a febr i l ac t iv idade da M o r t e abr iu e n t r e os q u e desa -
p a r e c e r a m t u m u l t u o s a e a p r e s s a d a m e n t e , s egu indo-se p e r t i n h o 
u n s dos o u t r o s — J . H e n r i q u e s , C a r r i s s o , S a m p a i o , C o u t i n h o — e 

os q u e h ã o de v i r m a s q u e o t e m p o e a v ida a t a r d a r a m es tup ida-
m e n t e ; p o r t u d o lhe d i r i j o a e n t e r n e c e d o r a s aüdade q u e o a g r u m e 
des ta idea es tá t o r n a n d o ma i s m a g u a d a e t r i s te , quás i p u n g e n t e ! 

O Juiz a p o s e n t a d o do S u p r e m o T r i b u n a l de Jus t iça , 
Sr . Dr . A l b e r t o O s ó r i o d e C a s t r o e n v i o u not íc ia d u m car-
v a l h o cen t ená r io j u n t o ao edi f íc io da C â m a r a M u n i c i p a l de 
M a n g u a l d e q u e a inda n ã o p u d e v i s i t a r e o Sr. D r . M á r i o C . 
M o r a , p r o f e s s o r do Liceu D, João in e m C o i m b r a , igual-
m e n t e m e re fe r iu u m a s ve lhas á r v o r e s e m P o m b a l q u e p r o -
curare i v e r . 

T r a n s c r e v e m o s a s egu i r a p a r t e q u e in t e re s sa do D e c r e t o 
n.° 28:468, e u m a c i rcu la r da D i r ecção G e r a l da Fazenda 
Públ ica , e n t r e o u t r a s do m e s m o t eo r , a qual r eve la b e m o cari-
n h o q u e ao D i r e c t o r daque la R e p a r t i ç ã o m e r e c e o a s s u n t o . 

* 

* * 

«Ex.m o Sr . D i r e c t o r G e r a l do Ens ino P r i m á r i o 

Nos t e r m o s do Decre to - le i n.° 28:468, de 15 de Feve-
r e i ro de 1938, foi c lassif icado de « in t e rê s se públ ico» um 
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f r e ixo ex i s t en te na vila de Trancoso , conhec ido vulgar-
m e n t e naquela local idade po r «Fre ixo G r a n d e » , e per -
t encen te à respec t iva C â m a r a Munic ipal , pelo que t e n h o 
a h o n r a de sol ici tar de V. Ex.* que se d igne in fo rmar de 
con fo rmidade os p ro fessores do ens ino p r imár io daquela 
vi la e r ecomendar - lhes que i n s t ruam os seus a lunos no 
respe i to por esta á rvore . A bem da Nação. D i recção 
Gera l da Fazenda Públ ica , (Repar t ição do Pa t r imón io ) 
em 23 de O u t u b r o de 1939. — O Di rec to r Gera l , (a) A. 
Luiz G o m e s . » 

Decreto-lei n.° 28:468, de 15 de Fevereiro de 1938 

«Ar t igo i.° O a r r an jo , inc lu indo o cor te e a d e r r a m a 
das á rvo re s em jardins , pa rques , matas ou m a n c h a s de a rvo-
redo ex i s ten tes nas zonas de p ro tecção de m o n u m e n t o s nacio-
nais, edif ícios de in te rêsse públ ico ou edif íc ios do Estado de 
r econhec ido va lor a rqu i tec tón ico , def inidas nos t e rmos do 
decre to com fôrça de lei n.° 20:985, de 7 de Março de 1932, 
e no decre to n.° 21:875, de 18 de N o v e m b r o de 1932, respec-
t ivamente , fica su je i to a autor ização prévia da Di recção G e r a l 
da Fazenda Pública, ouvidas as indicações de o rdem técnica 
das Di recções Gera i s dos Edifícios e M o n u m e n t o s Nac iona is 
e dos Serviços Flores ta is e Aqüíco las e pa rece r da Jun t a 
Nacional de Educação (6.* secção). 

§ ún ico . Cons ide ram-se abrang idos , para todos os efei-
tos, pelo d ispos to nes te a r t igo os exempla re s i solados de 
espécies vege ta i s que, pelo seu por te , pelo seu d e s e n h o , pela 
sua idade ou rar idade , a Di recção Gera l dos Serv iços Flo-
restais e Aqüíco las classifique de in te rêsse públ ico .» 
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Pinheiro da Covilhã 

Piaus Pinea L. 

Localização. Na «Quin ta do P inhe i ro» e a r r edo res da 
Cov i lhã a sudes te da cidade, sôbre os gran i tos , à a l t i tude de 
a p r o x i m a d a m e n t e 650 m. e na b i furcação das duas es t radas 
que à saída da cidade se d i r i gem a do no r t e para a es tação 
do C a m i n h o de Fe r ro e a do sul para o Fundão . No hor i -
sonte , em úl t imo plano, a 8 qu i lóme t ros ao sudeste , dese-
nha-se o perfi l da ser ra de S. Corné l io , l inha divisór ia en t re 
as águas da r ibe i ra de Me imôa ao sul e as do t rôço do r io 
Zêzere que se s i tua en t re o P i n h e i r o e a Ser ra . 

Descrição. « U m dos ma io res p inhe i ros m a n s o s que 
h o j e ex is te no re ino» disse S o u s a P i m e n t e l . Dos m a i o r e s 
p o d e m o s con t inua r a e sc rever , e um dos mais no táve i s do 
m u n d o , a j u n t a r e m o s , pois as suas d imensões andam pelos 
l imi tes m á x i m o s reg i s t ados para esta espécie; possue actual-
m e n t e de c i rcunferênc ia do t ronco à al tura do pei to 5,75 m. (1). 

E m 1907 S i l v a T a v a r e s (Brotéria, 1906, p. 75) publ icou 
as segu in tes medições : al tura total (avaliada com o teodo-
lito) 31,25 m. , al tura do t r onco 14,50 m. , c i rcunferênc ia na 
base do t ronco 5,36 m. E acrescentava : «A c o p a . . . m a i o r 
era an tes de lhe t i r a rem, ainda há poucos anos , 14 carradas 
de lenha». S o u s a P i m e n t e l calculou-lhe (Os nossos Pinhei-
ros, 1910, p. 40) o v o l u m e do t ronco em 32 m8 . 

O fuste , quási ci l índrico, e levadíss imo, em per fe i to 
es tado de conse rvação é uma colunata g rand iosa que nos 
sub juga pelas suas d imensões , sob re tudo quando dela nos 
a p r o x i m a m o s . É a par te mais bela da á rvore . A copa, não 
tão decl inada como soe ver-se nes ta espécie , é mais bela, 
por mais regular , na fotograf ia do que na própr ia á rvore , 
ainda que aí m e s m o a supressão das par tes a m p u t a d a s lhe 

( 1 } D e t e r m i n a ç ã o e f e c t u a d a n e s t e a n o e o b s e q u i o s a m e n t e c o m u n i c a d a 

p e l o c h e f e d a 2 . " C i r c u n s c r i ç ã o F l o r e s t a l e m e u p r e s a d o a m i g o Sr. E n g e -

nheiro A. BARJONA DEFREITAS. 
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t e n h a a u m e n t a d o a s ime t r i a e h a r m o n i a . «Vê- se de m u i t o 
l o n g e , m a s só p e r t o se lhe p o d e m a d m i r a r a g randeza , o 
p o r t e m a g e s t o s o e o b e m p r o p o r c i o n a d o das d i m e n s õ e s » 
d isse o P . d r e S i l v a T a v a r e s , l. c., p. 75. 

S e g u n d o as d i m e n s õ e s f o r n e c i d a s p o r S i l v a T a v a r e s cal-
c u l á m o s - l h e a idade para aque la da ta em 230 a 240 a n o s 
(Anuário Soe. Broteriana, 1936, p. 45). A q u ê l e au to r escre-
v e u : « H a a inda q u e m se l e m b r e de t e r o u v i d o con ta r a u m a 
pessoa m u i t o edosa q u e no t e m p o da g u e r r a dos f rancezes 
pa rec ia te r já o t a m a n h o q u e h o j e se l he vê» . 

A t r ad ição n ã o desdiz do c â n o n ! 
N ã o pos suo , a l ém da do p e r í m e t r o do t r o n c o na base , 

d i m e n s õ e s ac tuais de conf iança para c o m p a r a r c o m as de S i l v a 

T a v a r e s ; des ta f o r m a n ã o é pos s íve l fazer q u a l q u e r d e d u ç ã o 
s ô b r e o c r e s c i m e n t o r e c e n t e da á r v o r e nos ú l t i m o s 30 ou 
40 anos , a inda q u e p o s s a m o s a s s e g u r a r q u e n ã o deve te r s ido 
s ens íve l à v i s ta , po is o i n d i v í d u o se e n c o n t r a m u i t o d e n t r o 
d a q u ê l e p e r í o d o da v ida em q u e o c r e s c i m e n t o se t o rna 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e l en to , q u a l q u e r coisa c o m o m e n o s de 
0,6 m m . p o r ano no d i â m e t r o do t r o n c o (Anuário Soe. Bro-
teriana, 1936, p. 37)! E até, s a b e n d o - s e q u e o Pinus Pinea 
en t r a em dec l ín io de c r e s c i m e n t o dos 100 aos 140 anos 
(Anuário Soe. Broteriana, 1936, p. 39), isso nos expl ica que 
ês t e p u d e s s e a p a r e n t a r as d i m e n s õ e s ac tua is «no t e m p o da 
g u e r r a dos f rancezes» , um século an tes . 

O q u e p o d e m o s a s s e v e r a r no e n t a n t o é q u e o seu a spec to 
h o j e é o de há dezenas de a n o s ta l c o m o no- lo m o s t r a m a 
fo tograf ia de S i l v a T a v a r e s e a m i n h a fe i tas a m b a s na m e s m a 
d i recção e s en t ido , quási se p o d e n d o s o b r e p o r u m a à ou t r a . 
A p e n a s a de S i l v a T a v a r e s e x e c u t a d a a m e n o r d i s t ânc ia , 
t a lvez c o m u m a g r a n d e angu la r , p o r t a n t o ma i s de b a i x o e 
em ó p t i m a s cond ições de luz l h e dá a spec to de m a i o r gran-
deza no fus te , de l inea e s epa ra m e l h o r a ramif icação . 

A sua idade ac tual d e v e es ta r c o m p r e e n d i d a e n t r e 250 
a 300 anos . 

Foi c o n s i d e r a d o de i n t e r ê s se púb l i co (I. P . ) p o r dec la ra -
ção publ icada no Diário do Governo, 11 sér ie , n.° 167, de 22 
de Maio de 1939. 
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S i l v a T a v a r e s , Árvores gigantescas da Beira III in Broteria, 

sér ie de vu lga r ização cient i f ica , vol . vi, fase. 1-111, 1907, 
p. 75. 
O Pinheiro da Covilhã, i d e m , vol . x i i i , fase . 111, 1915, 
p. 153, c. i con . na capa. 

S o u s a P i m e n t e l , OS nossos Pinheiros, 1910, p. 39-40 c. fo t . 
( reproduzida de S i l v a T a v a r e s ) na capa e a p. 40. 

A l b e r t o V e l l o z o d e A r a u j o , Em defesa e propaganda da 
Arvore, 1913, p. 24, c. i con . ( r ep roduz idos d e S i l v a 

T a v a r e s ) . 

A . T a b o r d a p e M o r a i s , . A s árvores notáveis de Portugal 
in Anuário Soe. Broteriana, 1936, p. 45. 

E l w e s and H e n r y , The Tree of Great Britain & Ireland V, 
pl. 291, p. 1121. 
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Pinheiro de Bobadela 

Piaus Piaaster Ait, 

Localização. Não l o n g e de O l ive i r a do Hospi ta l , a 400 m. 
da povoação de Bobadela que se vê na fotograf ia e p r ó x i m o 
da es t rada q u e daqui se d i r ige a O l ive i r inha da Beira e 
i gua lmen te se no ta na g r a v u r a , sôb re os g ran i tos , a , aprox i -
m a d a m e n t e , 350 m. de a l t i tude . 

Descrição. D e v e ser um dos mais f o r m o s o s e x e m p l a r e s 
da espécie pelo p o r t e e d i â m e t r o do t r onco que não pela 
a l tura total , m u i t o sob repu jada esta em ou t ros e x e m p l a r e s 
conhec idos da ma ta de Leiria, por e x e m p l o , e até pelo que 
ad ian te se de sc reve ( J ) . 

S e g u n d o as m e d i ç õ e s que a m a v e l m e n t e me fo ram comu-
nicadas pe lo Sr. Engenhe i ro A. B a r j o n a d e F r e i t a s que igual-
m e n t e me permi t iu a r ep rodução da fo tograf ia jun ta , a qual em 
g r a n d e ampl iação adorna o seu gab ine t e na 2." C i rcunscr ição 
dos Serv iços Flores ta is , possue as segu in tes d imensões : 

A sua idade deve rá u l t rapassar 200 anos. 
Foi dec la rado de in te resse públ ico no Diário do Go-

verno, 11 sér ie , n.° 117, de 22 de Maio de 1939. 

(') ELWES and HENRY, The Tree of Great Britain & Ireland V, 
p . 1 1 1 6 , m e n c i o n a m u m e x e m p l a r p e r t o d o P ò r t o c o m 3 0 , 5 0 m . d e a l t u r a t o t a l , 

o u t r o d o P i n h a l d e L e i r i a q u e , e m 1 8 4 3 , a p r e s e n t a v a 3 9 m . d e a l t u r a t o t a l 

c o m 4 , 4 8 m . d e p e r í m e t r o d o t r o n c o e d o i s e x e m p l a r e s a i n d a n a A l v i n h a 

c o m 4 0 m . d e a l t u r a p o r 3 d e p e r í m e t r o d o t r o n c o e 3 8 m . d e a l t u r a p o r 

4 , 2 0 m . d e p e r í m e t r o d o t r o n c o . 

A l t u r a t o t a l 2 4 , 0 0 m 

1 4 , 0 0 » 

2 0 , 0 0 » 

4,54 » 
'.44 » 

» d o f u s t e 

L a r g u r a d a c o p a 

P e r í m e t r o d o t r o n c o à a l t u r a d o p e i t o 

D i â m e t r o à m e s m a a l t u r a . . . . 



/ ' < ; / / / - . I'ma-hr Ait., de B IvKÍcia 
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Pinheiro de Foja 

Piaus Piaaster Ait. 

Localização. Na Mata Nac iona l de Foja , a poucos qui-
l ó m e t r o s de M o n t e m o r - o - V e l h o , j u n t o da estrada que corta 
a mata e vai desde a Casa do guarda ao por tão da Qu in t a de 
Foja . O t e r r eno é p l iocénico à superf íc ie , a renoso , mas pos-
s i v e l m e n t e de natureza d iversa no sub-solo, h ú m i d o . À vol ta , 
n o s domín ios da Q u i n t a de Foja , cultiva-se l a rgamen te o 
arroz. 

Descrição. O hábi to é pe r f e i t amen te o do ind iv íduo 
a n t e r i o r m e n t e descr i to e carac ter ís t ico de espécie ou varie-
dade: um t ronco e levado coroado por uma copa ass imét r ica 
e i r regular , cu jo e ixo ver t ica l se t o rnou n i t idamente obl íquo, 
com ramif icação pouco a b u n d a n t e e pouco densa . As suas 
d imensões , tais c o m o mas fo rneceu o Sr . Engenhe i ro Bar-
j o n a d e F r e i t a s , s ã o : 

A l t u r a t o t a l 2 9 , 0 0 m . 

» d o f u s t e 1 8 , 8 0 » 

L a r g u r a d a c o p a 1 6 , 0 0 » 

P e r í m e t r o d o t r o n c o a 1 , 3 0 m . d o s o l o . . . 3 , 1 4 » 

D i â m e t r o à m e s m a a l t u r a 1 , 0 0 » 

» d o c o l o d a r a i z 1 , 1 5 » 

> a o m e i o d o f u s t e 0 , 8 0 » 

C u b o d o f u s t e a p r o v e i t á v e l p a r a m a d e i r a . 9 , 4 5 m 3 . 

O dis t in to r e g e n t e agrícola e seu ve lho conhec ido 
Sr . M a n u e l R e i da F igue i ra da Foz a t r ibue- lhe a idade de 1 5 0 

a 160 anos . Seria um rep resen tan te , en t r e os poucos s e m e n -
tões q u e subs i s t i r am, da mata f radesca que ali ex is t iu e foi 
pe r t ença dos Crúzios até 1834, data em que passou ao d o m í -
n io do Estado. 



Pinns Pinaster Ait. .lu M;U;i iio Foin 
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Plátano de Foja 

Platanus acerífolla Willd. 

Localização. Na Q u i n t a de Foja , n u m dos pát ios da 
res idência senhor ia l ; à sua volta o d o m í n i o incon tes tado do 
arroz, um m a r de água d u r a n t e par te do ano, em todo o 
espaço que daqui se dilata para o sul até ao l imite da estrada 
da Figuei ra en t re M o n t e m o r e Maiorca . 

Descrição: Refe r i -me já a ês te p lá tano ao e sc reve r 
sôb re os dois e x e m p l a r e s da m e s m a espécie s i tuados na 
Q u i n t a do Esp inhe i ro em C o i m b r a e os t rês da Fábrica de 
Fiação em T o m a r (Anuário da Soe. Broteriana, 1938, 
p. 48). 

A p r e s e n t a , s e g u n d o d e t e r m i n a ç õ e s do Sr. E n g e n h e i r o 
A . B a r j o n a d e F r e i t a s , a al tura to ta l de 25 m. , la rgura da 
copa 23 m. e p e r í m e t r o do t ronco 5,85 m. Ramif ica mu i to 
cêdo como se vê na fo tograf ia j u n t a , a 1,5 m. do solo. F ron-
doso, cercado de vár ios edif ícios , não se pôde fo togra fa r em 
c o n j u n t o . A par t i cu la r idade ma i s no táve l é a do g r ande 
n ú m e r o de so ldaduras na tura i s ou p rovocadas en t r e vár ios 
dos seus r amos . 

O e x a m e t e x a n ó m i c o não desdiz, pelos carac teres das 
fôlhas , da op in i ão que exp r imi em 1938 a páginas 42 dês te 
A n u á r i o (ano iv), e as d i m e n s õ e s não con t r a r i am a h ipó tese 
aí emi t ida t a m b é m (páginas 48). 

Foi dec la rado de in te resse públ ico no Diário do Governo, 
11 sér ie , n.° 298, de 23 de D e z e m b r o de 1939. 
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S o b r e i r o da VA l inha 

Querciís Suber L. 

Localização. Na povoação da Val inha entre Monção e 
Melgaço . E notáve l a s i tuação deste e spec ímen a tào ele-

vada l a t i t u d e , e m 
p l e n í s s i m o Minho 
Setentrional , f r o n -
teiro à Galiza, num 
c l i m a q u e a t i n g e 
mais de 1.500 m m . 
d e p l u v i o s i d a d e 
anual. 

Descrição. Só 
através da breve no-
tícia que o Dr. J. R. 
d o s S a n t o s J c x i o r 

t e v e a amabil idade 
de me c o m u n i c a r 
por carta juntamente 
com as f o t o g r a f i a s 
que se publ icam tico 
c o n l i e c e n d o ê s t e 
exemplar . D i z - m e 
êle que as suas di-
m e n s ò e s s ã o d e 
5,37 m. de per ímetro 
do tronco a 1.20 m. 
do solo , e é, por tra-
dição e d o c u m e n t o s , 
centenário . 

Ao escrever so-
bre o sobreiro de S.;" A m a r o (Anuário Soe. Broteriana, 
1938, p. 40) acentuei a c ircunstância do avanço setentr ional 
da e spéc i e em Portugal , ainda que considerada c o m o carac-
ter is t icamente mediterrânica. Q u e ela se distribua em Trás-os-

J Ir, J. k. .-.iv.-.,, 

Onerais saber f. 
-J' 

da V a l i n h a 

t r o n c u 
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- M o n t e s a t é à roda de 700 m. em a l t i t ude na c o m p a n h i a da 
p r ó p r i a A z i n h e i r a , c o m o acontece , es tá a inda d e n t r o das suas 
s u p o s t a s n e c e s s i d a d e s eco lóg icas ; q u e se ja t a m b é m v iz inha 
do r io M i n h o , c o m o as es ta t í s t i cas da p r o d u ç ã o da cor t iça o 
r e v e l a m e ê s t e e x e m p l a r o m o s t r a , é fac to a a s sen ta r e n t r e 
n ó s , c o m o de r e s t o se e s tabe leceu já para a Galiza o n d e 
«Se le ve f r e c u e n t e m e n t e en la r e g i ó n l i to ra l y m e d i a . . .» 
( M e r i n o , Flora de Galicia, 1906, 11, p. 604). 
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